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/ VIOLÊNCIA / PIVÔ DA DENÚNCIA ACERCA DO ESQUEMA DE MENSALÃO EM VILA FLOR SOFRE 
ATENTADO NA PORTA DE CASA, EM GOIANINHA E É HOSPITALIZADO EM ESTADO GRAVE. CRIME FAZ 
COM QUE VEREADOR QUE DENUNCIOU CORRUPÇÃO VOLTE A TER PROTEÇÃO POLICIAL

COM AUMENTO, 
PROFESSORES 
TERÃ0 56% EM 
SETE MESES

ENTRE A
VIDA E A

MORTE

CÂMARA ENTERRA 
INVESTIGAÇÃO 
SOBRE CONTRATOS 
DA PREFEITURA  

Bandidos levaram ontem R$ 107 
mil do Itaú da Avenida Prudente 
de Morais. Foi o 2º assalto a uma 
agência do mesmo banco em 30 dias.

Vereadores governistas votam 
favoravelmente ao relatório do Bispo 
Francisco de Assis, que rejeitava 
encaminhamentos da oposição. Júlia 
Arruda anuncia que vai levar o caso 
ao Ministério Público.

Segundo IBGE, economia brasileira 
cresceu apenas 2,7% no ano passado, 
quando a projeção era que chegasse a 
5%. Consolo é que crescimento fi cou 
acima de países ricos, como EUA. 
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ASSALTANTES
LEVAM R$ 107 MIL 
DO BANCO ITAÚ

LEI LIBERA BEBIDA 
ALCOÓLICA NA 
COPA 2014

PIB BRASILEIRO 
CRESCE MENOS DO 
QUE O PLANEJADO
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ABC E
AMÉRICA 

ESTREIAM
FORA DE CASA

15 ESPORTES

O ABC vai ao Amapá enfrentar o Trem 
enquanto o América viaja para o vizinho 

Ceará, onde enfrenta o Horizonte, em 
partidas válidas pela Copa do Brasil. Os 
abecedistas confi am no retrospecto do 
atacante Washington. O América, do 

atacante Soares, estreia novo treinador, 
Roberto Fernandes.

 ▶ Soares forma 

dupla de ataque 

com Wanderley 

no jogo contra 

cearenses

 ▶ Washington 

marcou os gols 

que eliminaram 

o Flamengo no 

ano passado

 ▶ João Maria 

Marques, ex-

policial militar, 

foi atingido por 

cinco tiros

LIBERDADE 
É NEGADA 
A UBARANA

EXPIRA PRAZO 
PARA RETIRAR 
CIGARREIRAS

11 CIDADES12 CIDADES

Justiça rejeita novo habeas 
corpus para Carla Ubarana, 
envolvida no escândalo do TJ  

Remoção de cigarreiras na 
Getúlio Vargas vira novela. 
Mais um prazo descumprido.
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A COMISSÃO ESPECIAL da Câma-
ra dos Deputados aprovou a Lei 
Geral da Copa, em meio a críti-
cas ao secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke, que sugeriu um 
“chute no traseiro” do Brasil para 
apressar a votação. A liberação 
da cerveja foi um dos pontos 
que sofreu resistência entre os 
próprios deputados, inclusive da 
base governista. Foram 15 votos 
a favor da bebida, e nove contra. 

“Em nome da economia, 
quanto vale a vida? O jogo não 
é uma apresentação de teatro, 
é uma disputa. E nós sabemos o 
que o álcool pode signifi car nis-
so, com pessoas violentas”, criti-
cou a deputada Carmen Zanot-
to (PPS-SC). 

“Não é razoável investir R$ 1 
bilhão em estádio que será pon-
to turístico e não poder beber. O 
momento é diferente da violên-
cia de anos atrás”, defendeu o re-
lator, Vicente Cândido (PT-SP). 

O texto da Lei Geral da Copa 
deverá ir ainda ao plenário da Câ-
mara e seguir para o Senado an-
tes de virar lei. Pela versão apro-
vada, os estudantes terão meia-
-entrada somente na categoria 4 
de ingressos, na chamada “cota 
social”. O benefício valerá tam-
bém para integrantes do Bolsa 
Família e o preço fi nal deverá sair 
a US$ 25 (cerca de R$ 45), com 
venda por meio de sorteios. 

Ao contrário dos estudantes, 
os idosos terão o desconto em 
todas as categorias, que inclui 
ingresso de até US$ 900. 

Segundo o relator, Vicente 
Cândido (PT-SP), a meia-entra-
da na categoria 4 foi a solução 
encontrada para atender aos es-
tudantes e Fifa. 

Além da meia-entrada, os es-
tudantes serão afetados durante 
a realização dos jogos. Pelo pro-
jeto, as redes de ensino pública 
e privada deverão garantir férias 
no período dos jogos. 

Um dos motivos para o adia-

mento da votação, no início des-
te ano, foi a discussão sobre em 
quais situações o governo deve 
bancar prejuízos da Fifa. A en-
tidade pressiona para que sejam 
incluídas situações como desas-
tres naturais. 

No texto aprovado, fi cou a 
versão feita pelo governo, que só 
bancará prejuízos em casos de 
“ação ou omissão”. Num acordo 
com a Fifa, a Advocacia-Geral da 
União fará um documento com 
detalhes dessas situações. 

“CHUTE NO TRASEIRO” 
Antes de votarem a lei, os de-

putados reclamaram da postu-
ra do dirigente da Fifa. “As Copas 
anteriores também tiveram pro-
blemas e o Valcke não tem que 
meter o nariz onde não foi cha-
mado”, disse o deputado Arnaldo 

Faria de Sá (PTB-SP). “Não é de 
hoje que ele se expressa de for-
ma arrogante”, disse o deputado 
Otávio Leite (PSDB-RJ). 

A permissão de consumo de 
bebida se refere a copos de plás-
tico, sendo vedado o uso de qual-
quer outro tipo de embalagem. 
Para outras áreas de hospitali-
dades e festas, não há restrição. 
Fica mantido no texto, ainda, a 
possibilidade de a União decla-
rar feriados nacionais nos dias 
em que houver jogos da seleção 
durante a Copa do Mundo. Esta-
dos e municípios também pode-
rão declarar feriados os dias de 
partidas em suas cidades-sede. 

Na primeira fase, o Brasil irá 
jogar nos dias 12 de junho (quin-
ta-feira), 17 de junho (terça-fei-
ra) e 23 de junho (segunda-feira). 
Em 2014, os Sistemas de Ensino 

deverão ajustar os calendários 
escolares de forma que as férias 
escolares decorrentes do encer-
ramento das atividades letivas 
do primeiro semestre do ano, 
nos estabelecimentos de ensi-
no das redes pública e privada, 
abranjam o período entre a aber-
tura e o encerramento da Copa. 

A União responderá pelos 
danos que causar, por ação ou 
omissão, à FIFA, seus respecti-
vos representantes legais, em-
pregados ou consultores, na for-
ma do art. 37, parágrafo 6º, da 
Constituição. Todos jogadores, 
titulares ou reservas, das sele-
ções campeãs mundiais de 1958, 
1962 e 1970 receberão um prê-
mio/salário mensal de R$ 100 
mil. Segundo o texto, o dinheiro 
irá para os atletas sem recursos 
ou com recursos limitados.

A RELAÇÃO ENTRE a Fifa e o go-
verno federal na negociação da 
Copa-2014 deteriorou-se e é pre-
ciso rediscuti-la. Essa é a análi-
se do presidente da Fifa, Joseph 
Blatter, em carta às autoridades 
brasileiras na qual pede reunião 
com a presidente Dilma Rousse-
ff . O documento foi enviado ao 
ministro do Esporte, Aldo Rebe-
lo, ontem. Chega após a polêmica 
levantada pela declaração do se-
cretário-geral da Fifa, Jérôme Val-
cke, para quem o Brasil deveria 
levar “um chute no traseiro” para 
acelerar as obras do Mundial. 

Há uma predisposição de Dil-
ma de aceitar esse encontro com 
o cartola suíço, segundo a repor-
tagem apurou. A carta de Blatter 
é a segunda com pedido de des-
culpas para o governo -Valcke 
também pedira perdão. 

Mas a gravidade da crise le-
vou o presidente da Fifa a se mo-
bilizar para mandar um docu-
mento de Daca, capital do Ban-
gladesh, onde está. “Em seguida, 
gostaria de me reunir o mais bre-
ve possível com a presidente Dil-
ma Rousseff  e V. Exa [Aldo Re-

belo], de preferência na semana 
que vem”, escreveu. Ou seja, Blat-
ter quer vir ao Brasil juntamente 
com Valcke, que deve chegar na 
segunda. 

O presidente da Fifa ainda li-
gou para Rebelo para reafi rmar o 
desejo de trabalharem juntos. O 
ministro foi cortês e expressou o 
mesmo desejo. Mas, como está 
em viagem, Rebelo disse que res-
ponderia em breve às duas car-
tas. Já a Presidência da República 
vai esperar uma formalização do 
pedido de encontro para decidir 
sobre o tema. A urgência da Fifa 
é explicada porque não há inter-
locução entre as partes, já que o 
presidente do COL (Comitê Or-
ganizador Local), Ricardo Tei-
xeira, tem relações cortadas com 
Dilma e Blatter. 

“Estou extremamente preo-
cupado com a relação à deterio-
ração da relação entre a Fifa e o 
governo brasileiro, uma relação 
que sempre foi marcada pelo res-
peito mútuo, como apontado por 
V. Exa. [ministro] na carta envia-
da em 5 de março de 2012”, disse 
o presidente da Fifa. 

CONSUMO

/ COPA 2014 /  COMISSÃO ESPECIAL DA CÂMARA DOS DEPUTADOS APROVA LEI DA COPA E 
LIBERA A VENDA DE CERVEJA NOS ESTÁDIOS DURANTE O TORNEIO

 ▶ Romário e Fábio Faria foram dois dos 15 favoráveis ao parecer

AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Em viagem, Aldo Rebelo só responderá a Blatter depois  
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SEM MODERAÇÃO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CERCA DE 250 advogados compa-
receram ontem ao Curso de Inicia-
ção à Advocacia, organizado pela 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-RN), na Assembleia Legis-
lativa. Longe de tentar preencher 
as lacunas deixadas por boa par-
te dos cursos de Direito oferecidos 
no mercado, as aulas dão uma vi-
são geral sobre a profi ssão, orien-
tando quais são os seus princípios 
norteadores, mostrando como 
administrar um escritório de ad-
vocacia, técnicas de sustentação 
oral, entre outras questões. Os par-
ticipantes devem ter sido aprova-
dos no Exame de Ordem. 

Segundo o presidente da OAB-
-RN, Paulo Eduardo Teixeira, o cur-
so tem ganho uma maior quanti-
dade de inscritos a cada ano. Em 
sua primeira realização, há três 
anos, participaram 40 advogados, 
enquanto o deste ano agregou 250 
inscritos. “É um curso de curta du-
ração que dá dicas importantes, 
muitas vezes não vistas na acade-

mia, principalmente com a proli-
feração de cursos de qualidade du-
vidosa”, disse Teixeira. 

O presidente da Comissão do 
Advogado Iniciante, Deywsson 
Medeiros Gurgel, argumenta que 
o baixo índice de aprovação no 
Exame de Ordem da OAB é um in-
dicador da necessidade do mini-
-curso (com duração de três dias). 

“Para o bacharel em Direito 
ser aprovado no Exame de Ordem 

da OAB,  é preciso acertar apenas 
50% de cada prova e mesmo assim 
os índices de aprovação são bai-
xos”, diz ele. 

Gurgel considera que muitos 
cursos de Direito oferecidos atual-
mente no mercado são verdadei-
ros “apostilhões para concurso”, 
distanciando-se do que deve ser, 
na opinião dele, a proposta essen-
cial na formação de um advogado: 
ensinar a pensar.  

A experiência, de acordo com 
o presidente da Comissão, está 
sendo bem sucedida a ponto das 
seccionais da OAB da Paraíba, 
Pernambuco e Rio de Janeiro te-
rem realizado cursos semelhantes 
ao do Rio Grande do Norte. 

Também são abordados os 
princípios éticos da profi ssão, 
considerado por Gurgel um dos 
assuntos mais importantes nos 
três dias de ensino.  

“Antes de conhecer um Códi-
go de Processo Civil ou Penal, por 
exemplo, é importante o advoga-
do ter uma base sólida sobre ética. 
Ela é o sol que ilumina todo o con-
teúdo”, fi losofa.

Representantes de outras ins-
tituições jurídicas estavam ontem 
na abertura do curso. O presidente 
da Associação de Procuradores do 
Estado, Wilkley Rebouças, diz que 
o curso contribui para mostrar o 
papel seminal da advocacia para a 
preservação de dois simbolos pri-
mordiais: a liberdade e a proprie-
dade. “Com bons advogados esses 
dois bens estarão preservados”, 
diz Rebouças. 

OAB-RN promove curso de  iniciação para 
recém-aprovados no exame de ordem

/ APRIMORAMENTO /

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

Compradores potiguares, como 
demais de todo Brasil do setor 
tecidos e forrações para decoração, 
amanheceram, ontem, em Santa 
Catarina para conferir a Texfair 
Home, principal feira do segmento 
da América do Sul, realizada até 
sexta-feira em Blumenau. Com 
350 marcas, a feira mantém as 
empresas catarinenses como 
referência no setor. “Não há como 
compreender o mercado sem 
passar pela Texfair”, diz Igor Brito, 
diretor da Tella, uma das principais 
multimarcas do ramo de tecidos de 
decoração no Rio Grande do Norte.

Realizada no Vila Germânica, 
a Texfair Home vai além da 
simples apresentação de tecidos. 
A feira congrega fabricantes de 
tapetes, cortinas, perfumes e 
demais produtos ligados ao bem-
estar em casa. Nesta edição, 
participam marcas líderes de 
vendas e reconhecimento público 
nos segmentos de cama, mesa 
e banho (Altenburg, Buettner, 
Camesa, Lepper, Coteminas, 
Parahyba, Teka), cortinas (Anatex, 
Bella Janela, Belchior, Interlar), 
tapetes (Abdalla, Zipping, Etruria, 
Innovare),acessórios (Pingeart, 
Bella Arte, Luba, Good Dreams, 
Scafi r, KitCor), aromas/perfumaria 
(D´Ambiance, Smell,travesseiros/
protetores/capas/mantas (Adomes, 
Anatex, Branyl, Kamamya, Trisoft), 
almofadas/travesseiros(D/Sá, 
Tecelagem Mello, Marken Fassi, 
Mannes), artigos para o lar e 
decoração (Pashmina, Copa & Cia, 
Marka Têxtil), entre outras.

Além da oportunidade de 
conhecer, em primeira mão, as 
principais apostas dos fabricantes 
de têxteis para o lar para a 
temporada 2012, como também 

interagir com os mais reconhecidos 
profi ssionais do segmento, os 
visitantes contam com uma 
completa infraestrutura de apoio 
aos negócios e uma grade de 
palestras especiais e gratuitas 
que tem por objetivo incrementar 
a competitividade no ponto-de-
venda. 

Para tanto, foram convidados 
especialistas reconhecidos na 
atividade de consultoria em 
consumo, varejo e comportamento 
como Artur Ximenes, um dos mais 
elogiados e atuantes palestrantes 
do varejo na atualidade, com 
apresentações assistidas por 
mais de 100.000 lojistas e 
vendedores de todo o Brasil; 
Pedro Ariel Santana, diretor de 
redação da Revista Casa Claudia; 
Marcelo Villin Prado, sócio-diretor 
do IEMI – Instituto de Estudos e 
Marketing Industrial, especializado 
no desenvolvimento de projetos 
de pesquisa e assessoria em 
inteligência de mercado; e Silvio 
Chadad, consultor especializado em 
marketing de moda que mantém 
em seu portfólio clientes como 
Fashion Business (RJ), Senac Moda 
SP, Hering,  Trifi l, Patachou, Cholet e 
Victor Hugo.

A segunda edição da Texfair 
Home (antes o evento era chamado 
apena de Texfair) abre os olhos 
para edição Fashion, voltada para 
tecidos de vestuários, com data 
marcada para abril. Também 
deve servir de termômetro para o 
efeito do boom imobiliário sobre o 
consumo de produtos para casa, 
desde o mercado de alto luxo a 
apartamentos de populares -  e as 
transformações como o crescente 
ingresso do público masculino – 
via o crescimento de homens que 
moram sozinhos – sobre o universo 
do homewear.

*O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DA TEXFAIR HOME.

TECIDOS À MÃO CHEIA

 ▶ Em três dias de aula, novos profi ssionais aprendem até a gerir um escritório

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A suspeita de que João 
Maria possa ter sido vítima 
de queima de arquivo ou 
crime político é forte. Ainda 
mais depois da posse dos 
vereadores suplentes que 
tomaram o lugar dos seis 
vereadores afastados após 
a operação Mensalão da 
Vila. A posse dos suplentes 
aconteceu na última 
quinta-feira. 

“Ao fi nal da sessão, João 
Maria comemorou bastante. 
Ele soltou fogos e rojões pela 
cidade”, contou Cézanne 
Augusto, médico da cidade. 
Ele, que é pré-candidato a 
prefeito pela oposição, preferiu 
não ser fotografado, mas disse 
que está com medo. “Claro 
que estou com medo. Todos 
nós estamos”, frisou o médico.

À reportagem o médico 
admitiu que não acredita 
em outra hipótese para o 
que aconteceu com o amigo, 
senão crime político. “Com 
certeza foi um recado. Quem 
fez isso deixou isso bem claro”, 
frisou Cézanne, revelando, 
inclusive, que está muito 
preocupado com a segurança 
na cidade e que vai mudar sua 
rotina. “Estava pensando em 
ir a cidade esta semana. Mas, 
já estou considerando não ir 
mais. Vou rever até os meus 
horários”, acrescentou.

Foi a advogada, inclusive, quem 
revelou à reportagem que João 
Maria vinha recebendo ameaças 
de morte há algum tempo. E 
não apenas ele, mas também o 
vereador Floriano Felinto. “Desde 
que ele e o vereador fi zeram as 
denúncias ao Ministério Público, a 
vida dos dois se transformou num 
inferno”, disse ela, acrescentando 
que, em razão da amizade que tem 
com João Maria, já o ouviu dizer 
várias vezes, que se considerava um 
homem morto.

“Ele sofria muitas ameaças de 
morte. Cansamos de pedir ajuda 
ao Ministério Público e à Polícia 
Militar. Mas nunca nos deram 
ouvidos. Tanto que, onde chegava, 
com quem quer que conversasse, 
ele logo dizia: ‘sou um homem 
morto’”, contou Danielle.

Independente da decisão 
do procurador Manoel Onofre 
Neto, que determinou reforço 
policial para garantir a segurança 
do vereador e, somente agora 
proteção para João Maria, a 

advogada garantiu que também 
irá solicitar ajuda à Polícia 
Federal. “Tenho amigos na 
Polícia Federal. Vou solicitar 
formalmente que os policiais 
federais nos ajudem. A situação 
é esta. Toda a família está 
aterrorizada. A população de Vila 
Flor está apavorada”, emendou.

Ao NOVO JORNAL, tanto a 
PM como o Ministério Público 
garantem que, formalmente, não 
houve pedido algum de proteção 
policial.

Queima de / MENSALÃO /  EX-PM QUE DENUNCIOU ESQUEMA DE 
CORRUPÇÃO EM VILA FLOR SOFRE ATENTADO; ELE FOI ALVEJADO 

COM CINCO TIROS E ESTÁ EM ESTADO GRAVE NO HOSPITAL

arquivo

FOGOS E 
ROJÕES PARA 
COMEMORAR 
A POSSE DOS 
SUPLENTES

“SOU UM HOMEM MORTO”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

 ▶ Câmara Municipal de Vila Flor, onde seis dos nove vereadores com assento na casa se envolveram no escândalo batizado como Mensalão da Vila

TENHO AMIGOS NA POLÍCIA FEDERAL. VOU SOLICITAR 

FORMALMENTE QUE OS  POLICIAIS FEDERAIS NOS AJUDEM”

Danielle Guedes, Advogada  da vítima

O EX-POLICIAL MILITAR João Ma-
ria Marques da Silva, de 44 anos, 
que em dezembro do ano passa-
do se expôs corajosamente (ao 
lado do vereador Floriano Felin-
to) para denunciar um esquema 
de corrupção envolvendo o pre-
feito de Vila Flor e mais da me-
tade dos vereadores da cidade - 
escândalo batizado pelo Minis-
tério Público como Mensalão da 
Vila - está agora entre a vida e a 
morte. Ele foi vítima de um aten-
tado na noite da segunda-feira 
em sua residência, no municí-
pio de Goianinha, ao sofrer cinco 
tiros disparados à queima-rou-
pa por dois homens ainda não 
identifi cados.

J. Maria, como é mais conhe-
cido, encontra-se internado no 
Hospital Walfredo Gurgel e seu 
estado de saúde é considerado 
grave. Sua esposa, que terá seu 
nome preservado a pedido da fa-
mília, também está hospitaliza-
da. Foi ela quem abriu a porta 
de casa e foi a primeira a dar de 
cara com os criminosos. Em es-
tado de choque, ela encontra-se 
internada no hospital de Goiani-
nha. Parentes e amigos próximos 
acreditam em queima de arqui-
vo. A polícia, no entanto, sequer 
decidiu quem será o delegado 
que investigará o crime.

“Pode ser o delegado Már-
cio Delgado (de Macaíba) ou o 
caso pode fi car com a Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado, 
a Deicor”, disse o delegado geral 
Fábio Rogério. Até o fechamen-
to desta edição, porém, ele ainda 
não havia feito sua escolha.

A única providência tomada 
após o atentado só aconteceu no 
início da tarde de ontem, quan-
do o procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto, enfi m to-
mou conhecimento do fato. Ele 
determinou proteção imediata à 
vítima - que está baleada no hos-
pital - e também exigiu um es-
quema de segurança reforçado 
para o vereador Floriano Felin-
to, que ofi cializou as denúncias 
oferecidas ao MP contra o pre-
feito Grinaldo Joaquim de Sou-
za e seis dos nove vereadores do 
município.

“Disponibilizamos uma via-
tura com três policiais milita-
res para acompanhar o verea-
dor e outros dois PMs fi carão de 
guarda permanente no hospi-
tal”, confi rmou o coronel Fran-
cisco Araújo Silva, comandante 
da PM, já no início da noite.

Antes disso, a reportagem es-
teve no hospital, onde entrevistou 
Danielle Guedes, amiga e advoga-
da de João Maria. Na ocasião, não 
havia policiamento algum. Che-
gar ao Centro de Recuperação 
Pós-Operatório foi fácil. Ela ha-
via acabado de conversar com o 
médico Dirceu Miranda. “O dou-
tor disse que o estado de saúde de 
João é estável, mas ainda é con-
siderado grave. Ele corre risco de 
vida. Foram dois tiros na cabeça, 
dois no tórax e um na face direita, 
ao lado da mandíbula”, revelou.

Ainda de acordo com os re-
latos da advogada, o ex-policial 
perdeu muita massa encefáli-
ca em consequência dos dispa-
ros, respira com auxílio de apare-
lhos e está em coma. “Ainda não 
é possível avaliar a gravidade e 
quais serão as sequelas caso João 
Maria sobreviva. Mas, temos fé 
em Deus. Ele vai escapar”, acres-
centou Danielle. 

Ao lado dela, estavam dois 
dos oito fi lhos de João Maria. 
Com medo, os jovens preferiram 
o anonimato. Mesmo assim, fi ze-
ram questão de cobrar providên-
cias à polícia. “Minha mãe está 
internada em estado de choque 
e não tem nenhum policial para 
lhe dar tranquilidade. Meu pai 
está aqui, no hospital, e também 
não tem proteção nenhuma. Eu 
e meus irmãos também estamos 
nas mãos de Deus”, disse uma 
das fi lhas. A moça, visivelmente 
apavorada, tentava consolar o ir-
mão mais novo sem nem mesmo 
conseguir conter suas próprias 
lágrimas.

O ATENTADO
O atentado contra o ex-poli-

cial João Maria Marques da Silva 
aconteceu por volta das 19h45 
da segunda-feira. Segundo o ca-
pitão Fábio Sandrine, coman-
dante do policiamento em Goia-
ninha, um deles estava de cara 
limpa e o outro encobria o rosto 
com uma balaclava - espécie de 
capuz usado por policiais duran-
te as operações. “Eles bateram 
na porta da casa e a mulher dele 
foi quem apareceu para atender. 
Mas não deu nem tempo dela 
ver quem era. Os dois empurra-
ram ela porta a dentro e foram 
logo atirando”, disse o capitão.

Ainda segundo o ofi cial, dili-
gências foram realizadas pela re-
gião durante toda a madrugada, 
mas os suspeitos conseguiram 
fugir. A polícia continua na caça 
dos bandidos, mas não há pista 
alguma dos atiradores. O veícu-
lo usado na fuga também não foi 
reconhecido.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ João Maria Marques da Silva no HWG 

 ▶ A advogada Danielle Guedes, ao lado dos dois fi lhos do ex-policial João Maria Marques da Silva, no HWG

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ANDERSON BARBOSA / NJ
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DÚVIDAS DA OLIGARQUIA
Diante de tantas reações, 

cumpre-nos reproduzir o que está 
lá no Aurélio: “Oligarquia 1. Gover-
no de poucas pessoas pertencen-
tes ao mesmo partido, classe ou 
família. 2. Preponderância duma 
facção ou de um grupo na direção 
de negócios públicos”.

* Como se vê, oligarquia não é 
só familiar.

MP NA AL
O Ministério Público abriu um 

inquérito civil para apurar irregula-
ridades na Assembleia Legislativa.

O promotor Emanuel Dhayan 
Bezerra de Almeida determinou a 
instauração de inquérito civil para 
apurar a possível existência de ne-
potismo nos cargos comissionados 
no gabinete do deputado Gilson 
Moura. O trabalho começa pela lis-
ta dos funcionários comissionados 
no gabinete do deputado e as de-
clarações de grau de parentesco.

CONTRA-CHEQUE
Segundo uma fi gura do Gover-

no, com o reajuste de 22% no piso 
salarial, os professores do Estado do 
Rio Grande do Norte estarão acu-
mulando um total de 56% de au-
mento de salário de setembro pas-
sado até agora. Um aumento sala-
rial de mais de 50%, em apenas sete 
meses, numa economia estável.

EFEITO CAMISOLA
O novo treinador do América, 

Roberto Fernandes, ganhou des-
taque na mídia nacional pelos ca-
minhos motivacionais que ele usa 
para estimular seus jogadores. Em 
Santa Catarina, quando treinava o 
Figueirense, nos idos de 2009, de-
pois de uma partida em que jul-
gou ter faltado espírito de luta ao 
seu time, ele obrigou alguns atle-
tas a treinarem vestindo camisola 
(não confundir com o termo usa-
do pelos portugueses para camisa 
de jogo). No caso seus atletas usa-
ram a peça feminina – “baby dool” 
– para dormir. Essa atitude provo-
cou reações muito além dos limi-
tes do esporte.

CONTAS COM JUSTIÇA
Houve uma confusão no no-

ticiário sobre os 92 políticos com 
prestação de contas sub judice no 
TRE: - Nenhum deles está inelegí-
vel. Ainda. Eles têm até o mês de 
julho para regularizarem suas situ-
ações. Regularizando, poderão ser 
candidatos na próxima eleição.

FIM DA DEGRADAÇÃO HUMANA
Uma surda batalha está 

sendo travada nas sombras, 
onde muitos dos contendores 
estão preferindo evitar defi -
nir suas posições. Nos últimos 
anos, os corredores do Hospi-
tal Walfredo Gurgel se institu-
cionalizaram como uma marca 
da saúde pública no Rio Grande 
do Norte, oferecendo as mais dramáticas imagens capazes de retra-
tar simultaneamente: 1 - a necessidade de mais verbas para a saúde 
pública; 2 - ou falta de condições de trabalho para os profi ssionais 
da área;  3 – ou indulgência plena para justifi car eventuais falhas 
que possam ser levantadas contra gestores ou profi ssionais; 4 – ou 
necessidade de contratação de um número maior de pessoas; 5 – ou 
ainda base para apresentação de qualquer proposta ou projeto que 
possa signifi car uma mudança daquele triste e dramático cenário.

Essa situação levava a outro exagero, que era a afi rmação de res-
peitáveis fi guras que proclamavam como o maior desafi o e o fi m do 
triste quadro bastaria para todo um governo. Como ninguém tinha 
coragem de enfrentar o problema, terminamos sem ter uma noção 
de sua exata dimensão: - Qual a real situação de cada uma daquelas 
dezenas de pessoas que tinham os seus dramas expostos?

Também faltava o diagnóstico das razões daquele amontoado 
de pessoas que não mereciam o mínimo respeito da sociedade aos 
direitos mínimos de cidadania. O impacto do quadro era mais que 
sufi ciente para revelar um drama enorme e sem solução. Afi nal, tal 
situação não apareceu de um dia para outro. Foi se formando, sedi-
mentando, de ano para ano. De governo para governo.

Como o problema não foi enfrentado, alternativas começaram a 
ser criadas para responder às muitas demandas. Os agentes políti-
cos trataram de criar os seus próprios esquemas. Diferentes instân-
cias foram se formando a partir da capacidade para remover – ou 
permitir – uma maca esquecida no corredor; providências desse ní-
vel, ao longo dos tempos, foram se transformando em alguma for-
ma de exercício de poder. Inclusive poder paralelo de fazer ou não 
fazer; em momentos que até poderiam ser a distância entre a vida 
e a morte.

A panorâmica era de casos de urgência que não eram atendidos 
por falta de condições para um atendimento mínimo. Ponto. Pouco 
importa que muitos dos pacientes depositados estivessem à espera 
de um tratamento ambulatorial que poderia ser convenientemente 
programado. Quando os diferentes órgãos envolvidos no processo, 
começando pelo SAMU (responsável pelo verdadeiro atendimento 
aos casos de urgência), se uniram em busca de um diagnóstico, a 
realidade começou a fl uir, mostrando a possibilidade de um atendi-
mento mais racional através de outras unidades do sistema.

Assim, de uma hora para outra, as fi las foram reduzidas ao to-
lerável, sem que tal mudança signifi que que o problema das ma-
cas nos corredores tenha sido solucionado. - Nada disso. Continu-
am faltando leitos (especialmente de UTI) para atender a demanda 
normal de um estado das nossas carências. E o alívio registrado não 
pode servir de argumento para que não haja a preocupação com a 
ampliação e melhoria da urgência, além da necessidade do aumen-
to de leitos para a terapia intensiva. Mas está claro que, para se co-
brar da sociedade – e do Governo – mais atenção para a saúde pú-
blica (especialmente na urgência), não se faz necessário a exposição 
de seres humanos a um deplorável quadro de degradação.

 ▶ Hoje completa 240 anos que D. José 
I, Rei de Portugal, aprovava a constituição 
da Irmandade do Rosário de Caicó.

 ▶ O Ministro da Educação, Aluízio 
Mercadante, é esperado, amanhã, em 
Natal para a solenidade de entrega dos 
novos ônibus escolares

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do 
Fuzileiro Naval, área de marcante 
presença em Natal.

 ▶ A Justiça Federal promove, hoje, um 
Leilão em Caicó, São 15 lotes ao correr 
do martelo, na sede local da CDL.

 ▶ Uma comissão de vereadores do 
município de Campos Grande veio pedir 
melhoria do policiamento ao secretário 
Aldair Rocha.

 ▶ Com mais de 40 anos em Natal, o 
médico Edgardo Benavides recebe, na 
tarde de hoje, na Câmara Municipal, o 

título de Cidadão Natalense.
 ▶ O Sindicato dos Petroleiros realiza 

assembleia hoje, em Mossoró, para 
defl agrar a campanha salarial 2012.

 ▶ A deputada Fátima Bezerra será 
homenageada, hoje, pela Câmara 
Municipal de Mossoró com a Medalha 
Celina Guimarães.

 ▶ O Boca Junior, adversário do 
Fluminense, hoje, no estádio La 

Bombonera, em Buenos Aires, está sem 
perder há 36 jogos.

 ▶ Foi toda dedicada aos esportes 
aquáticos, a edição de janeiro/fevereiro 
de “Nós do RN”, que circula com o Diário 
Ofi cial.

 ▶ Treze empresas estão habilitadas 
na licitação que o DNIT realiza para 
execução de serviços técnicos nas 
rodovias federais do RN.

ZUM  ZUM  ZUM

DA MINISTRA DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE À FOME, TEREZA CAMPELO, 
AO LANÇAR O PROGRAMA EM NATAL

Pretendemos investir 
R$ 650 milhões do Brasil 
Sem Miséria no Rio 
Grande do Norte, este 
ano, nos meios rural e 
urbano”
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Haja pistolagem

Pacto do atraso

É impossível registrar o atentado de que foi vítima em 
Goianinha o policial militar aposentado João Maria Marques 
da Silva sem lembrar do advogado e empresário Anderson Mi-
guel, chamado de “Homem Bomba” da Operação Hígia. 

Anderson Miguel foi autor das mais graves denúncias já 
feitas no Rio Grande do Norte envolvendo autoridades públi-
cas e políticas. 

Denunciou ao juiz federal Mário Jambo como funcionava o 
esquema de desvio de dinheiro na Secretaria de Saúde e apon-
tou, entre outros, o fi lho da então governadora Wilma de Fa-
ria, Lauro Maia, como um dos organizadores das fraudes, das 
quais participavam, segundo ele afi rmou e segundo apuraram 
os promotores, secretários de estado e até parlamentares. 

O caso ainda tramita na Justiça, mas já é considerado um 
dos grandes escândalos de corrupção do RN. 

O caso do policial aposentado de Goianinha se asseme-
lha porque João Maria Marques foi quem defl agrou as denún-
cias de que funcionava na Prefeitura de Vila Flor um esque-
ma que, após investigado pelo Ministério Público, foi batiza-
do de “Mensalão da Vila”. Na prática, consistia no pagamento 
de propinas por parte da prefeitura para que vereadores votas-
sem de acordo com os interesses do prefeito.

O empresário Anderson Miguel acabou assassinado den-
tro de seu escritório. O estado de João Maria Marques é consi-
derado grave, ao menos até o fechamento deste editorial. Ele 
está internado no Hospital Walfredo Gurgel. O vereador que 
recebeu as informações de João Maria e que denunciou ofi -
cialmente o esquema, Floriano Felinto, agora teme por sua 
segurança.

A coincidência em ambos os casos é que autores de de-
núncias tão graves não obtiveram garantia de segurança à al-
tura da que necessitavam. Deve ter concorrido para o aten-
tado contra o policial militar aposentado o fato de que os pis-
toleiros encarregados de matar Anderson Miguel até hoje não 
foram identifi cados – nem os que encomendaram o crime. A 
isso chama-se impunidade.

Ainda assim, é preciso cobrar para o episódio de Goiani-
nha o mesmo que se cobrou no caso Anderson Miguel: que a  
estrutura de segurança seja competente para prender os cul-
pados. E a Justiça, para punir. Caso contrário, o RN corre o ris-
co de fi car marcado como o paraíso dos pistoleiros.

Se existem coisas positivas para se extrair do malfadado 
governo de Fernando Collor de Mello, uma delas, sem dúvida, 
foi a abertura do país para o mercado internacional, com a li-
beração de importação de vários produtos.

Antes dessa abertura, os carros top de linha produzidos no 
país eram o Del Rey, da Ford; o Opala, da GM, o velho Santana, 
da Volks e o Prêmio, da Fiat. Na verdade, uma coleção de “car-
roças”, conforme classifi cou, na época, o ex-presidente.

Como os impostos sobre a importação tornavam proibiti-
va a entrada de veículos do exterior no país, as multinacionais 
automotivas instaladas no Brasil gozavam de uma reserva de 
mercado que fazia perdurar o atraso da indústria nacional.

A abertura para o mercado externo trouxe a competitivi-
dade, que fez a qualidade da produção doméstica evoluir, be-
nefi ciando o consumidor brasileiro.

Agora, esse processo evolutivo está ameaçado por uma 
onda protecionista que vai tomando conta do país, no rastro 
do fantasma da desindustrialização.

Em vez de atacar os verdadeiros problemas que solapam a 
capacidade competitiva da indústria nacional, como a exces-
siva carga tributária, encargos trabalhistas, câmbio desfavorá-
vel e juros exorbitantes, empresários e trabalhadores preferem 
fazer um pacto a favor do protecionismo.

Num manifesto encabeçado pela Confederação Nacional 
da Indústria e pela Central Única dos Trabalhadores, várias 
entidades classistas, de patrões e empregados, exigiram o fi m 
dos programas estaduais de incentivo a importações.

Como se o fi m desses incentivos, concedidos por alguns 
estados, fossem barrar as importações. O fi m dos tais progra-
mas só traria mudança no endereço dos portos de entrada dos 
produtos.

Hoje, estados como Santa Catarina e Espírito Santo inco-
modam as unidades mais ricas da federação com seus progra-
mas de importação. Para os capixabas, os produtos que en-
tram pelo porto de Vitória representam um terço da arrecada-
ção de ICMS do estado.

Comparada com toda a balança comercial do país, entre-
tanto, a entrada de produtos benefi ciados por programas de 
incentivo representa apenas 0,9% das importações brasileiras. 
Deve ser menos do que os brasileiros gastam em viagens ao 
exterior.

O Rio Grande do Norte está tentando entrar nesse jogo 
com o seu Import-RN. Afi nal, qual outra forma de fazer com 
que importadores prefi ram o Porto de Natal para internar 
seus produtos. Atualmente, mais da metade das importa-
ções potiguares entram no país pelos portos de Pecém(CE) e 
Suape(PE).

Quando nada, o RN pode, pelo menos, conseguir uma re-
paração caso seja impedido de implementar seu programa de 
incentivos a importações.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

EFEITO SOMBRA
O grupo Sapiens/GMC, coor-

denado pelo jornalista Jomar Mo-
rais, iniciou esta semana um es-
tudo especial sobre “o efeito som-
bra”, a partir do livro homônimo 
de Deepak Chopra, Debbie Ford e 
Marianne Willaimse, que trata do 
nosso lado obscuro e as energias 
que podem nos sabotar ou nos li-
bertar.  O grupo de trabalho tem 
a promotora Moema Andrade na 
sua coordenação.

JOGO SUJO
A disputa interna do PT em 

Mossoró começou a esquentar, 
com a turma que defende adesão 
a Sandra Rosado partindo para o 
ataque. Nos bastidores acusam os 
companheiros que estão lutando 
para emplacar o nome de Josivan 
Barbosa, como estando a serviço 
do “candidato de Carlos Augusto”.

PECADO CAPITAL
O processo da Operação Peca-

do Capital, que apura suposto des-
vio de recursos no Instituto de Pe-
sos e Medidas, caminha celere-
mente na 2ª Vara da Justiça Fede-
ral. Os depoimentos começam a 
ser tomados na tarde de hoje, em 
audiências presididas pelo juiz fe-
deral Hallison Rego Bezerra, que 
pretende ouvir 94 testemunhas; 
sendo que testemunhas arroladas, 
residentes no Rio de Janeiro, Assu 
e Pau dos Ferros serão inquiridas 
por videoconferência.

CONTRA A IMPROBIDADE
A representação do Ministério 

Público Federal do Rio Grande do 
Norte fechou o ano de 2011 apre-
sentando um saldo de 67 ações por 
improbidade administrativa ajui-
zadas, englobando 451 ações con-
tra pessoas acusadas da prática de 
ilícitos.

BATALHA VIRTUAL
A campanha eleitoral ainda 

nem começou, mas já é possível 
dimensionar o papel que as cha-
madas redes sociais vão ter. Os 
principais candidatos já tem suas 
equipes montadas e estas já estão 
fazendo o aquecimento. Atacar o 
outro lado parece um esporte co-
mum aos tuiteiros de plantão. De 
um observador da cena: “Já não se 
faz fuxico como antigamente”.

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br
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À espera de Lula
Programado para o dia 13, o anúncio do time que coorde-

nará a campanha de Fernando Haddad em São Paulo intensifi -
cou a disputa entre a direção do PT da capital e a corrente ma-
joritária do partido. 

Depois de a CNB indicar os deputados Ricardo Berzoini, 
Vicente Cândido e Ênio Tatto para as funções de coordenação 
geral, do programa de governo e de mobilização, o PT paulista-
no se reuniu e cobrou compromisso da direção nacional para 
que o vereador Antonio Donato comandasse o QG haddadista. 

Diante do impasse, a função de arbitrar é atribuída a Lula, 
cujo estado de saúde pode atrasar a decisão.

BAGAGEM
Recém-escolhido presidente 
da Comissão de Constituição 
e Justiça, a mais importante da 
Câmara, Berzoini foi afastado 
da coordenação da campanha 
de Lula à reeleição, em 2006, 
quando presidia o PT e teve 
seu nome envolvido no escân-
dalo os aloprados. 

COFRE 
Depois da recusa de José de Fi-
lippi Júnior, o também deputa-
do Newton Lima declinou do 
convite para assumir a tesou-
raria da campanha de Haddad. 
O nome da vez é o do prefeito 
de Osasco, Emídio de Souza. 

CARIMBO 
Para conter a tensão no Dnocs, 
o Planalto pediu a Michel Te-
mer que avalize o nome indi-
cado pelo líder do PMDB, Hen-
rique Alves (RN), à direção do 
órgão. Emerson Fernandes, ex-
-Companhia Docas potiguar, 
deve ser ofi cializado no cargo. 

COTA 
Com a saída de Sergio Gabrielli 
da Petrobras, Jacques Wagner 
(BA) tenta emplacar a presi-
dência da Codevasf. O cargo 
é ocupado interinamente por 
Guilherme Almeida desde ja-
neiro, quando saiu o irmão de 
Fernando Bezerra (Integração 
Nacional), Clementino Coelho 
(PE). 

FRONTEIRAS
 Wagner cobra do governo 
equilíbrio entre os Estados do 
Nordeste nos órgãos para a re-
gião. Hoje, o comando do Ban-
co do Nordeste é da cota do Ce-
ará e a Chesf, de Pernambuco. 

ALVO COMUM 
Do deputado Eduardo Cunha 
(RJ), sobre o manifesto redi-

gido pela bancada do PMDB 
contra o PT: “Um petista brin-
cou comigo: vocês não tiveram 
coragem de assumir que a nota 
era contra o governo. Se tives-
sem, até nós assinaríamos”. 

EU SOU VOCÊ... 
O baixo crescimento do PIB de 
2011 fez circular na Esplanada 
dos Ministérios novo apelido 
do ministro da Fazenda: “Ma-
lantega”, numa alusão a Pedro 
Malan, czar da pasta durante 
os governos de FHC. 

ARMISTÍCIO
Os senadores do PT se reuni-
ram antes da sessão em de-
sagravo a Demóstenes Torres 
(DEM-GO) e combinaram de 
não fazer coro às acusações de 
ligação do oposicionista com o 
bicheiro Carlinhos Cachoeira. 

RETRATAÇÃO 1 
A Folha publica hoje no ca-
derno “Cotidiano” anúncio em 
que o jornalista Paulo Henri-
que Amorim, do site Conversa 
Afi ada, se retrata por ter ofen-
dido o repórter Heraldo Perei-
ra, da TV Globo. 

RETRATAÇÃO 2 
Amorim terá de pagar, ain-
da, R$ 30 mil a Pereira, segun-
do acordo judicial. Ele foi pro-
cessado por danos morais por 
textos em seu site em que em-
pregava expressões como “ne-
gro de alma branca” para se re-
ferir ao jornalista da Globo. 

TRINCHEIRA 
Em balanço de um ano de ges-
tão, o governador Renato Ca-
sagrande (ES) acusou o gover-
no federal de se omitir dian-
te de duas ameaças à econo-
mia do Estado: a redivisão dos 
royalties do pré-sal e a redução 
do ICMS sobre as importações.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O saldo da viagem à Alemanha é 
péssimo para Dilma. Depois da barra de 
ferro no pé, a presidente toma rasteira de 
sua equipe com um PIB vexatório diante 

de Angela Merkel

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO PAUDERNEY AVELINO (DEM-AM), associando o 
resultado do Produto Interno Bruto brasileiro, anunciado ontem, à 
queda acidental de suporte de metal no pé da presidente quando 

dava entrevista em Hannover.

ATÉ TU? 
Apoiador da pré-candidatura de José Aníbal nas prévias 

tucanas para a prefeitura paulistana, o vereador Aurélio No-
mura posou ontem para foto ao lado de José Serra, recém-in-
tegrado à disputa interna do PSDB. O ex-governador visitava 
a Câmara em busca de respaldo da bancada. Ao perceber os 
fl ashes, Nomura arrematou: 

– Já fi ca para o santinho... 
Um tucano perguntou, lembrando de Aníbal e Ricardo Tri-

poli, que também reivindicam a indicação do PSDB: 
– Você já tirou foto com os outros?

ABALADO, VEREADOR 
NÃO RECUA DAS 
DENÚNCIAS

O atentado sofrido pelo 
policial militar João Maria 
Marques da Silva abalou o 
vereador Floriano Felinto, mas 
não o fez recuar das denúncias 
de irregularidades envolvendo 
parlamentares de Vila Flor. 
Amanhã, Felinto espera dar 
entrada, na Câmara Municipal, 
no pedido de abertura da 
Comissão Especial de Inquérito 
(CEI) que vai investigar o 
mensalão pago aos vereadores 
afastados do cargo, além 
de outras irregularidades já 
denunciadas por ele ao Ministério 
Público, como problemas 

estruturais nas escolas. 
“Fiz várias denúncias ao 

Ministério Público, Polícia 
Federal e na comarca de 
Canguaretama. O município 
de Vila Flor está em estado de 
abandono”, afi rmou antes de 
comentar as pressões. “Estamos 
sofrendo mais represália. 
Temos interesse em fazer a 
CEI do mensalao de Vila Flor. 
A operação foi o estopim, 
mas existiu várias outras 
irregularidades”, disse.

Para instaurar a CEI, Floriano 
Felinto precisa convencer um 
terço dos vereadores da Casa 
a assinarem o requerimento, 
o que signifi ca que bastam 
três assinaturas, já que apenas 
nove vereadores compõem a 
Camara Municipal de Vila Flor.
Ele está confi ante. A sessão está 

marcada para às 20h. “Já tenho 
quatro votos garantidos. A CEI 
vai sair para que continuemos 
investigando as irregularidades 
em Vila Flor”, disse. 

O vereador Floriano Felinto 
prefere não se pronunciar sobre 
a motivação do atentado sofrido 
pelo soldado que lhe repassou 
as informações que viraram 
denúncia na Câmara Municipal 
em dezembro passado. Ainda 
assim, espera que o caso seja 
investigado com seriedade. 
“Vou pedir a Deus para que 
João Maria melhore. Ele é peça 
chave, crucial no processo. João 
presenciou o pagamento de 
propina e se dispôs a denunciar. 
Mas, a princípio, não podemos 
afi rmar que tenha sido represália 
pela operação. Tudo deverá ser 
apurado e esclarecido”, disse. 

Mesmo depois das denúncias 
de corrupção que provocaram o 
afastamento de seis vereadores 
e o prefeito de Vila Flor, o solda-
do João Maria e o vereador Floria-
no Felinto não tinham escolta da 
PM. Após o atentado de segunda-
-feira, no entanto, o parlamentar 
passou a ser acompanhado por 
um efetivo da Polícia Militar com-
posta por três policiais militares. 

O pedido foi encaminhado 
pelo procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto. “Entrei em 
contato hoje (ontem) com o Mi-
nistério Público e a Polícia Militar, 
que está dando escolta. Cheguei a 
ter isso uma vez, mas depois pa-
rou”, diz.

Apesar da insegurança, ele 
reclama da restrição da liberda-
de, já que anda com medo na 
rua sempre imaginando que o 
pior pode acontecer. “Eu imagi-
nava que isso (o atentado) fosse 
acontecer mediante as irregula-
ridades que vinham acontecen-
do. Mas não vou deixar de lutar 
pelas coisas que acredito. Estou 
com a liberdade restritiva, não te-
nho mais  direito de ir e vir. Cada 
vez mais fi co restrito”, desabafa o 
vereador, que decidiu continuar 
morando em Vila Flor por achar o 
lugar mais seguro. “Morando fora 
você corre mais risco. Numa cida-
de pequena, quando chega gente 
de fora, todo mundo vê. Em outro 
lugar não”, analisa. 

INSEGURANÇA 
NA CIDADE 

A CEI VAI SAIR PARA QUE CONTINUEMOS 

INVESTIGANDO AS IRREGULARIDADES 

EM VILA FLOR”

Floriano Felinto,
Vereador

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Vereador Floriano Felinto voltou a contar com proteção policial

O MENSALÃO DA VILA

A opertação Mensalão da Vila 
foi desencadeada pelo Ministério 
Público no dia 19 de dezembro 
do ano passado. Ao todo foram 
cumpridos nove mandados de 
prisões  preventivas e dezenove 
de busca e apreensão, tudo em 
razão de fi lmagens e denúncias 
formalizadas pelo vereador Floriano 
Felinto. 

A coleta das provas contou 
diretamente com a juda do ex-
policial João Maria Marques da 
Silva. Nas denúncias, Floriano 
revelou que havia passado os 
últimos cinco meses sendo 
cooptado a rezar na cartilha do 
prefeito Grinaldo Joaquim de Souza 
(PSD), um dos detidos durante a 
operação.

Além do chefe do Executivo, 
também receberam voz de prisão 
o secretário de Obras João Felipe 
de Oliveira, o ex-secretário de 
Administração Antônio Ivanaldo de 
Oliveira, e os vereadores Irinaldo da 
Silva (PSD), Ronildo Luiz da Silva 
(PP), Ailton Passos de Medeiros 
(PSB), Vildamir Santos Brito (PDT) e 
Magno Douglas Pontes de Oliveira 
(PP), além do também vereador 
Pedro Francisco da Silva (PSD), 
presidente da Câmara Municipal. 
Todos, evidentemente, aliados 
políticos do prefeito.

As denúncias feitas pelo 
vereador e pelo ex-PM tratam de 
pagamentos mensais de vantagens 
ilícitas, fornecimento de combustível 
e oferta de cargos públicos aos 
aliados do prefeito Aldinho, como é 
mais conhecido. Daí a operação ter 
sido batizada de Mensalão da Vila.

A quantia usada para o 
pagamento das propinas não foi 
revelada. Contudo, nas imagens 
gravadas pelo denunciante, 
o próprio Grinaldo confi rma 
que pagava 500 reais. Um dos 
vereadores citados na denúncia, 
inclusive, confi rma que recebia 
o referido valor para fazer vista 
grossa e fi car calado. Os recursos 
que alimentavam o mensalão eram 
provenientes do erário público.

Como as investigações seguem 
em segredo de justiça, o Ministério 
Público não divulgou o conteúdo da 
petição inicial e também não revelou 
detalhes sobre as provas colhidas 
durante a apuração das denúncias. 
Mesmo assim, o desembargador 
Dilermando Mota liberou e o MP 
disponibilizou, na internet, oito 
vídeos onde o prefeito aparece 
tentando convencer o vereador 
denunciante a disponibilizar sua 
cadeira na Câmara.

 Em troca, Floriano Felinto seria 
nomeado secretário e retornaria 
às salas de aula ganhando 
aproximadamente R$ 3 mil e o 
direito da nomear três cargos. Se 
o acordo tivesse sido concretizado, 
cada assessor receberia R$ 500 e 
ajuda em combustível.

Localizado no litoral Sul 
potiguar, o município de Vila Flor é 
um dos menores do estado, possui 
menos de 3 mil habitantes e, na 
última eleição municipal, em 2008, 
possuía 2.140 eleitores aptos a 
votar.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Henrique
Não sou profeta, mas enxergo as coisas de longe. 
Há cerca de dois anos, eu postei um recado no blog 
de Laurita Arruda dizendo que, para azar do nosso 
Estado, difi cilmente Henrique Alves iria assumir a 
presidência da Câmara. O PT continua o Partido da 
Traição. Aqui nos Estado, temos um exemplo claro 
do que estou afi rmando. O reitor da UERN, Milton 
Marques de Medeiros, está sendo preterido pelo 
seu partido, o PT, que prefere apoiar uma candidata 
de outro partido. Henrique Alves precisa tomar todo 
cuidado para não ser escanteado da presidência da 
Câmara.
P.S.: O novo técnico do América, Roberto Fernandes, 
antes de prometer uma vitória sobre o ABC, terá 
que mandar exorcizar o complexo de inferioridade 
no meu time, que entra em campo contra o seu 
maior adversário já derrotado.

Geraldo Batista

Social
Ainda é tempo de parabenizar Marcos Sá de Paula 
pelo aniversário de seu espaço de variedades. A 
palavra “coluna” anda muito ligada a coisas sem 
futuro, daí intitular de espaço, por ser um lugar 
onde cabe de tudo um pouco, desde que seja 
agradável e informativo. O recanto das piadas é 
muito legal, leio e reproduzo várias ao encontrar 
os amigos. Pessoalmente Sá de Paula é uma alma 
boa, cultural, educado, sorridente, um ser que vale a 
pena ver de novo, por anos e anos, aí no NJ.

Flávio Rezende, 
Por e-mail

Porta
O melhor texto do dia está publicado na coluna 
de @evertondantas no NOVO JORNAL. Amanhã a 
gente corta e cola atrás da porta.

Larissa Gabrielle - @larigabi, 
Pelo Twitter

Oligarquia
@novojornalrn quer candidatura própria do PT 
pq na verdade entende que enfraquece projeto 
de Larissa. Agora, @novojornalrn falando em 
“OLIGARQUIA” PTista foi cômico... Até agora não 
acredito na prostituição da linguagem cometida.

Daniel Menezes - @DanielGMenezes, 
Pelo Twitter

Futebol
@NovoJornalRN Morei na rua da sede do Clube 
do Trem/AP - possui uma das maiores torcidas do 
Estado!

Caninde Alves - @CanindeAlves, 
Pelo Twitter

Copa do Brasil
O nosso estado terá três representantes na Copa 
do Brasil deste ano. O ABC participa pela 13ª vez. A 
melhor colocação foi conquistada em 2000. Sob o 
comando do técnico Didi Duarte, o Alvinegro fi cou 
em 9º lugar invicto. primeiro adversário será o Trem-
AP. Já o América vai participar pela 16ª vez. A melhor 
posição foi em 2000. Sob o comando de Júlio César 
Espinoza, o Alvirrubro fi cou na 11º colocação. O 
adversário da fase inicial deste ano será o Horizonte 
do Ceará. O Santa Cruz, é debutante e tem o Náutico 
de Recife como adversário na Primeira Fase. A 
competição começa nesta quarta-feira, a todos 
desejamos boas campanhas.

Marcos Trindade, 
Radialista e Blogueiro em Natal - A Marca da Fonte

 
Serviço
Em nome da equipe do @viacertanatal agradeço 
aos @pvaace / @NovoJornalRN por mostrar o 
nosso trabalho na edição sábado, 3, do jornal.

Hudson Silvestre - @hudsonsilvestre, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Eike, o insaciável
Contava minha avó, que ouvira dos seus avós, a história de um 

sãogonçalense ateu – que se vangloriava de advinhar o futuro.
Uma de suas especialidades era a previsão de que haveria chuva 

ou seca, logo ao início de cada ano.
Estamos falando de uns dois séculos passados, quase três.
Minha avó nascera nos anos 1800, seus avós ouviram a história 

que lhes contava, no mínimo, por volta de 1700 ou até mesmo 1600.  
Época em que não podia haver tragédia maior do que um ano de seca.

Certo ano, todos os sinais naturais enviados ao sertão eram de 
que se teria um ano de grande inverno. O tal profeta, contudo, preco-
nizava o contrário. O ano seria de seca.

Em meio a uma das acirradas discussões que travou, o profeta 
não suportou a admoestação de um compadre:

- Compadre, esses sinais vêm do céu. É Deus que nos manda pra 
que a gente se prepare...

- Que Deus que nada, compadre. Este ano é de seca... Se Deus pu-
der mudar essa minha previsão e mandar um ano de chuva, que me 
transforme num sapo... Estou pronto pra aproveitar a primeira lagoa 
que se formar na estrada daqui pra Macaíba...

Mal o profeta acabou de falar, já tinha se transformado num sapo...
Ficou aproveitando a lagoa até o fi m do inverno. Só quando as 

chuvas pararam, a lagoa secou, ele desencantou e depois da ne-
cessária “quarentena” pra fugir da gazoção da vizinhança, voltou a 
profetizar.

- Este ano vai ser de bom inverno, vou plantar algodão (que sau-
dade dos áureos tempos do algodão...), ganharei muito dinheiro e da-
rei uma volta ao mundo... Vou bater no Japão, nos Estados Unidos, na 
Europa...

O mesmo compadre de antigamente atalhou:
- Compaaadre.... fala ao menos “Se Deus Quiseer” , compadre...
E ele, de bate-pronto, respondeu:
- Eu vou compadre... Se ele não quiser, a lagoa taí.
Pois bem: Lembrei-me dessa história neste início da semana, len-

do, no portal do Estadão, uma notícia sobre a lista dos 20 homens 
mais ricos do mundo, segundo a agência Bloomberg, de Nova Iorque.

O brasileiro Eike Batista fi cou em 10º lugar. Procurado pela agên-
cia, achou pouco e foi logo assegurando: “Em 2014 não serei o déci-
mo. Serei o primeiro. Estarei no topo dessa lista. Serei o homem mais 
rico do mundo”.

E nem falou “se Deus quiser”.

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

SEM PREJUÍZO DA constatação de 
que se trata de uma administração 
mediocremente honesta e honestamente 
medíocre, como diria o saudoso governador 
Cortez Pereira, colaboradores da 
governadora Rosalba Ciarlini começaram 
neste fi m de semana a se preocupar com 
um aspecto da reprovação de natalenses 
à sua atuação, pelo que pode conter de 
preconceito. 

O raciocínio parte do princípio de que, 
no fi m do ano passado, a gestão estadual 
era reprovada por 59,6% dos natalenses, 
índice que agora subiu pra 62%. Já 
aprovação caiu de 25,1% para 22,4%.

Relativizando os resultados que as duas 
primeiras rodadas de pesquisas de opinião 
pública que o instituto Consult realizou, em 
janeiro e fevereiro, a pedido do Sindicato 
da Indústria da Construção (Sinduscon), 
constatam que esforços publicitários não 
reverteram a situação e suspeitam de que 
se esteja cristalizando na mente de muitos 
natalenses das classes A, B e C uma rejeição 
não aos méritos de Rosalba, e sim ao fato 
de se tratar de uma mossoroense. 

Esta situação exumaria uma rivalidade 
que oscila com a freqüência de cístoles 
e diástoles entre moradores das duas 
principais cidades potiguares e muita gente 
pensava ter sido sepultada ou pelo menos 
reduzida a fração mínima em função 
da qualidade dos muitos mossoroenses 

trazidos para Natal ao longo dos governos 
comandados pela família Maia. 

Além disso, com muito menos 
tempo de vivência política do que todos 
estes, o sogro de Rosalba, o legendário 
governador Dix-sept Rosado, logomarca do 
empreendedorismo privado da Mossoró 
de seu tempo, conquistou vivamente os 
natalenses, inclusive muitos políticos 
recalcitrantes daqui, e, sem mostrar 
pendores para a vida de mecenas, entre os 
intelectuais eminentemente natalenses 
da época. Mostraram-no durante o 
efêmero governo de Dix-sept o advogado 
e historiador Hélio Galvão e o grande 
ícone da intelectualidade potiguar, Luiz da 
Câmara Cascudo.  

Para preocupação dos colaboradores de 
Rosalba, entretanto, estaria ocorrendo em 
Natal de 2.012 o que se viu em Washington, 
nos Estados Unidos, a partir de 1.968, por 
ocasião da campanha presidencial que as 
pesquisas eleitorais consideravam fadada a 
ser vencida pelo ex-vice-presidente Richard 
Nixon, uma resistência de cúpula, que se 
cristalizaria depois de sua posse, a 20 de 
janeiro do ano seguinte. 

Predominantemente infl uenciada 
pelo pensamento e costumes da “Nova 
Inglaterra”, o Nordeste dos Estados 
Unidos, a população de tecnocratas no 
poder federal rejeitou o provincianismo 
do quacker californiano de San Clemente, 

algo de que Nixon se queixou até morrer. A 
rejeição se estendeu: na campanha restrita 
a ele, no governo atingiu os amigos pessoais 
californianos como ele que Nixon transpôs 
para Washington como seus principais 
colaboradores. 

No caso de Nixon, observe-se, a rejeição 
original não era aos primitivos dos rincões 
ianques, de modo geral, e aos californianos, 
a despeito de moradores de Nova York, 
Boston e Philadelphia já se ressentirem de a 
região metropolitana de Los Angeles estar 
transformando sua unidade federativa na 
sétima mais forte economia do mundo 
e conspurcando o papel de vetor da vida 
norte-americana antes concentrado na 
Nova Inglaterra. Nascia do não gostar dele, 
de um Nixon que se mostrara pequeno, 
medícocre, rancoroso e dado a espetáculos 
desagradáveis ainda nos anos cinqüenta, 
enquanto vice-presidente ao lado do grande 
herói nacional Dwight Eisenhower, ao 
qual tentou suceder na Casa Branca, sem 
sucesso, em 1.960.

No caso potiguar, há muito tempo 
Mossoró se entranhou muito bem com 
Natal, e portanto seria honesto imaginar 
que o preconceito não cria ou alarga 
fosso entre os nascidos nas duas maiores 
cidades do Rio Grande do Norte. É possível 
afi rmar que também neste caso não está 
se desenvolvendo uma discriminação 
contra os nativos de lá. O diagnóstico pode 
se basear na qualidade do governo em si. 
Na constatação que se reforça todo dia de 
que pé de oiti não dá sapoti. Se deixar de se 
ensimesmar, Rosalba constará o que ocorre 
e poderá reverter a situação.

NATALENSE REJEITA ROSALBA 
PORQUE É DE MOSSORÓ?

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

REGISTROS 

Filho
O deputado estadual Nélter Queiroz 

(PMDB) passou por cima de todos os seis 
potenciais candidatos a prefeito de Jucurutú 
que elencou na semana passada ao apresentar 
neste fi m de semana seu verdadeiro escolhido, 
o primogênito George, sem nenhuma 

experiência em termos de vida pública.

Petróleo
A administração potiguar do Prominp, 

o Programa de Mobilização da Indústria 
Nacional de Petróleo e Gás Natural, da Petróleo 
Brasileiro S/A  (Petrobrás), começará nesta 
quarta-feira, 7, hoje, a receber inscrições 
para a edição 2.012 da seleção de pessoal 
pela empresa. Ela quer preencher, em catorze 
estados, quase doze mil vagas em cursos 
gratuitos ligados ao setor, sendo 485 delas 

nesta unidade federativa.

Livro
Contando quase vinte anos de batente 

em redações, o jornalista mossoroense Pedro 
Carlos começa a colocar em prática a idéia de 
escrever seu primeiro livro. A idéia é imprimir 
aquilo que conheceu, quis publicar e por 

diversos motivos não pode trazer a público. 

Juntos 
Se depender do comando do PT em 

Caicó, a deputada federal Fátima Bezerra 
poderá compartilhar pelo menos um palanque 
com o senador José Agripino Maia, presidente 
nacional do Dem. Esta agremiação deverá 
apoiar a candidatura do ex-prefeito Roberto 
Germano à sucessão do advogado Rivaldo 
Costa, o “Bibi”, como prefeito, pelo PMDB, 

e o PT tem tudo para apensar o candidato a 
vice-prefeito, provavelmente o atual, Gilberto 
Costa, que lidera a agremiação trabalhista no 
município.

Uern
A fugaz comemoração pelo transcurso 

do 178º aniversário do Colégio Estadual 
do Atheneu Norte-rio-grandense, que foi 
prestigiada pela presença da governadora 
Rosalba Ciarlini, na sede do estabelecimento, 
nesta segunda-feira, 5, anteontem, constituiu 
ótima oportunidade para ela ver que pode 
emprestar um “up grade” à missão daquela 
edifi cação, que se destaca monumentalmente 
em Petrópolis. Desfalcado de alunos, como 
reclamam executivos da secretaria estadual de 
Educação, que examinam até a possibilidade 
de fechar suas portas à noite, pelo menos no 
terceiro período ele deveria passar a sediar 
a versão natalense do curso de Direito da 
Universidade Estadual (Uern). Assim o histórico 
Atheneu voltaria a ser a universidade que foi 
durante muitas décadas para um Rio Grande 
do Norte que ainda não abrigava cursos de 
nível superior. 

Água 
Encerrar-se-á no próximo dia 30 

o prazo que a secretaria estadual de 
Recursos Hídricos concedeu para que as 
prefeituras lhe apresentem informações 
sobre comunidades carentes de água, para 
poder montar um plano emergencial de 
abastecimento baseado nos programas que 
já administra. Ela prevê a instalação este ano 
de cerca de setenta poços, 1.330 cisternas, 
68 sistemas e vários dessalinizadores 
para instalação e recuperação por meio do 
Programa Água Doce, do ministério do Meio 
Ambiente. 
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Política Editor 
Viktor Vidal

E-mail
politica@novojornal.jor.br

Fones
84 3221-4554 / 3221.3438

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A FRUSTRAÇÃO FOI inevitável. O re-
latório da Comissão Especial de 
Inquérito (CEI) dos contratos da 
prefeitura foi aprovado ontem 
com os votos de todos os verea-
dores governistas presentes. Mas 
por que os aliados da prefeita vo-
taram a favor de algo que a inves-
tigou? A explicação é dita em alto 
e bom tom pela oposição: “O re-
latório não aponta punições nem 
culpados pelas irregularidades 
nos contratos”.

Não foi uma votação aperta-
da. Os vereadores Adenúbio Melo, 
Aquino Neto, Albert Dickson, 
Chagas Catarino, Dickson Nas-
ser, Edivan Martins, Enildo Alves, 
Franklin Capistrano, Maurício 
Gurgel, Ney Lopes Júnior e Osório 
Jácome fi zeram questão de apro-
var o texto do bispo Francisco de 
Assis, sem alterações. Junto a eles 
também foram favoráveis Adão 
Eridan, George Soares, Júlio Pro-
tásio e Raniere Barbosa.

Os que fazem oposição à pre-
feita e votaram favoráveis ao re-
latório temiam que, votando 
contra, os votos favoráveis não 
fossem sufi cientes para  impedir 
o arquivamento. Para eles, com o 
arquivamento estariam perdidas 
as chances do documento chegar 
ao Ministério Público em caráter 
regimental pelo Legislativo.

Já as justifi cativas dos aliados 
da prefeita foram quase as mes-
mas. Entre inúmeros cumpri-
mentos e elogios ao bispo Fran-
cisco de Assis pelo texto tão cri-
ticado pela propositora e pela 
presidente da Comissão, Sargen-
to Regina e Júlia Arruda, por não 
apresentar as conclusões que 

elas acreditam serem as condi-
zentes com o trabalho da CEI, os 
vereadores da bancada da prefei-
ta contradisseram as declarações 
de Julia e Regina alegando que o 
relatório estava praticamente 
perfeito, somente com alguns er-
ros de digitação.

O líder da prefeita disse que a 
CEI só provou o que ele já espe-
rava. “Não havia nenhum ato de 
benefi ciasse a terceiro, nenhum 
enriquecimento ou desvio de di-
nheiro foi identifi cado, apenas 

alguns erros administrativos que 
podem acontecer em qualquer 
administração pública, mas que 
cabe ao Ministério Público ava-
liar e julgar”.

Ney Lopes foi o único que 
conseguiu apresentar uma ar-
gumentação. “O relatório serve 
para identifi car irregularidades 
que foram apontadas no relató-
rio do bispo Francisco de Assis 
por isso eu aprovo”, declarou.

Antes da votação, o bispo 
Francisco de Assis defendeu seu 

texto e rebateu as críticas da 
oposição desafi ando. “Assumi a 
relatoria para salvar a CEI, quem 
não tiver satisfeito com o meu 
relatório, vote contra. Não acei-
to críticas porque fi z um traba-
lho sério”, bradou.

Ele não precisou pedir duas 
vezes. Os vereadores Fernando 
Lucena, Júlia Arruda, Luiz Car-
los e Sargento Regina desapro-
varam o texto, embora quises-
sem apresentar encaminhamen-
tos anexos.

Lucena foi claro ao expor seu 
ponto de vista de uma forma 
bem direta. ““Alguém meteu a 
mão no erário público, mas nin-
guém deu nome aos bois nesse 
relatório, voto contra”, enfatizou.

MOVIMENTO
Ao contrário do que se espe-

rava, o Movimento que forçou a 
instalação da CEI dos Contratos 
na Câmara Municipal não com-
pareceu à sessão tão aguarda-
da. Os integrantes do #Forami-

carla que se articulavam para 
comparecer à Câmara decidi-
ram nem chegar perto, embora 
a segurança estivesse reforçada 
nas ruas adjacentes e no prédio. 
Quem compareceu foi outro gru-
po, mais desarticulado, porém 
ministrado por simpatizantes da 
administração da prefeita.

Foi com estas pessoas, mui-
tas delas que mal sabiam o por-
quê estavam ali, que a galeria 
destinada à população fi cou lo-
tada. “Eu vou embora, não es-
tou entendendo nada, é uma ba-
gunça e vai acabar machucando 
quem não tem nada a ver”, dizia 
uma idosa ao se retirar do recin-
to com outras pessoas, após uma 
discussão entre um dos rapazes 
deste grupo e um assessor da ve-
readora Sargento Regina.

Estas pessoas se retiraram 
auxiliadas por lideranças comu-
nitárias que defendem a prefeita 
e por um assessor da mesma que 
comandava a movimentação de 
apoio aos vereadores da base 
aliada e instigava o hostilidade 
contra os vereadores da bancada 
de oposição.

Os vereadores Luiz Carlos, 
Sargento Regina e Fernando Lu-
cena chegaram a discutir com 
o grupo quando discursavam 
e eram vaiados pelos seus in-
tegrantes. “Vou pedir a relação 
de vocês para saber por que um 
monte de cargos comissionados 
está aqui, quando deveria estar 
trabalhando. Garanto que não é 
pela lisura ou defendendo o di-
nheiro público”, declarou Luce-
na. O lider da prefeita Enildo Al-
ves confi rmou que se tratavam 
de funcionários, dizendo que  
não estavam mais em horário de 
expediente.

CEI DOS CONTRATOS MORREU 
COMO NASCEU: A FÓRCEPS
/ FIM /  SEM SURPRESAS, BANCADA GOVERNISTA NA CÂMARA APROVA RELATÓRIO APRESENTADO PELO BISPO FRANCISCO DE ASSIS E REJEITA 
ENCAMINHAMENTOS DA OPOSIÇÃO, QUE APONTAVAM RESPONSÁVEIS POR IRREGULARIDADES, ENTERRANDO A POLÊMICA CEI DOS CONTRATOS

 ▶ Vereadores aprovaram relatório, governistas saíram do plenário quando foram lidos anexos e voltaram correndo para votar, e depois homenagearam o Rotary

ARGEMIRO LIMA / NJ

MANOBRA DERRUBA ANEXOS COM 
PUNIÇÕES APRESENTADO POR REGINA

JÚLIA ARRUDA: 
“NÃO VOU 
CONTRIBUIR COM 
ESSA FARSA”Prevaleceu somente o que 

o bispo Francisco de Assis es-
creveu e propôs em seu relató-
rio. E não adiantou a vereado-
ra Regina apresentar anexos ao 
texto dele. O que foi entendido 
como “manobra” por parte dela 
e dos outros vereadores da opo-
sição, impediu que o Ministério 
Público receba tais encaminha-
mentos contendo pedido de se-
questro de bens dos ex-secretá-
rios Th iago Trindade, que pas-
sou pela pasta da Saúde; César 
Revoredo, ex presidente da Fun-
carte; e o ex-secretário do Ga-
binete Civil Kalazans Bezerra, 
além do atual secretário de Ação 
social (Semtas), Alcedo Borges e 
a ex titular da pasta e irmã da 
prefeita, Rosy Sousa.

Regina passou cerca de 20 
minutos apresentando suas 
propostas, mas nesse período, 
a mioria dos vereadores, quase 
todos da base aliada da prefei-
ta, saíram do plenário, sem de-
monstrar nenhuma preocupa-
ção em ouvir suas propostas.

Ao iniciar a votação, o presi-
dente Edivan Martins ordenou 
que aqueles que fossem favorá-
veis aos anexos se manifestas-
sem. Entre os poucos que esta-
vam presentes, apenas Aquino 
Neto se manifestou, sendo ven-
cido pelos seus colegas. Porém, 
os outros vereadores retorna-
ram ao plenário exigindo que 
seus votos contrários fossem 
aceitos. Para tanto, alegaram 
que tinham direito baseado no 

Regimento Interno; que a vota-
ção não estava concluída e que 
não havia coro sufi ciente, em-
bora o presidente tivesse reali-
zado a votação. “Eu voto contra 
e exijo que contem meu voto, 
porque tenho direito pelo Regi-
mento Interno” , gritava o bispo.

“Eu passei 20 minutos aqui 
discutindo meus encaminha-
mentos e vocês saíram, agora 
voltam exigindo votar contra? 
Pergunto a vocês, colegas, vo-
tar contra o quê, se nem sabem 
o que eu apresentei aqui?” ques-
tionou a vereadora Regina.

Mesmo com a revolta dos 
vereadores da oposição os votos 
dos vereadores que estavam au-
sentes foram aceitos. Com isso,  
os encaminhamentos da vere-
adora, que seriam anexados ao 
relatório aprovado sem nomes 
ou indicações de penalidades 

aos responsáveis pelos contra-
tos irregulares, foi recusado.

Regina também estava pro-
pondo que a Câmara solicitasse-
ao Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE) e da União (TCU) uma 
auditoria nas contas da prefei-
tura, para apurar se as verbas 
federais destinadas aos progra-
mas Peti, Projovem e CRAS fo-
ram utilizadas de forma corre-
ta pelo município, uma vez que 
a CEI constatou a má aplicação 
de tais recursos.

O vereador Enildo Alves, lí-
der da bancada da Situação,  dis-
se que houve um entendimento 
de sua bancada para aprovar o 
relatório, mas derrubar os enca-
minhamentos. Ele considerou 
“loucura” a veredora Regina pro-
por sequestro de bens aos gesto-
res municipais porque disse que 
não lhe cabia tal proposição.

Após a derrubada dos en-
caminhamentos da vereado-
ra Sargento Regina, os vere-
adores Júlia Arruda e George 
Câmara retiraram seus enca-
minhamentos da pauta. Eles 
também iriam propor anexos 
ao relatório que consideraram 
inconsistente.

“Se é para eu perder tem-
po apresentando meus enami-
nhamentos e terminar nisso, 
pode retirar minha solicitação 
porque eu não vou contribuir 
com essa farsa”, disse a verea-
dora Júlia Arruda. Ela, Sargento 
Regina e George Câmara, que 
também iria propor um enca-
minhamento preferiram enviar 
seus relatórios diretamente ao 
Ministério Público (MP).

Júlia Arruda vai pedir ao ór-
gão, que investigue importan-
tes contratos que foram alvo 
da CEI, mas que foram deixa-
dos de lado pelo apanhado do 
vereador Bispo. Ela pede a aná-
lise de convênios feitos com or-
ganizações sociais para a ad-
ministração das UPAS e AMES, 
assinados pela Secretaria de 
Saúde, e o contrato fi rmado 
entre Secretaria de Obras Pú-
blicas (Semopi) e Consórcio 
EBEI-MWH Brasil para elabo-
ração do projeto executivo de 
obras de mobilidade, que cus-
tou R$ 7 milhões ao municí-
pio e foi reprovado pela Caixa 
Econômica.

Além destes, Júlia Arruda 
ressalta que nada foi feito no 
sentido de apontar os respon-
sáveis pela locação de imóveis 
em duplicidade para abrigar 
a Unidade de Saúde do bair-
ro Planalto e solicita esclareci-
mentos sobre o possível favo-
recimento na contratação do 
convênio com a Oscip de Pei-
to Aberto pela Secretaria da 
Copa, uma vez que o então se-
cretário da pasta fez parte da 
entidade contratada.

“Vou amanhã (hoje) mes-
mo ao Minsitério Público. Não 
vejo que a CEI tenha acaba-
do em pizza, porque provocou 
desdobramentos que eu espero 
que a sociedade possa ver, se-
não agora porque pode demo-
rar, mas futuramente quando 
realmente os reponsáveis fo-
rem punidos”, declarou Arruda.

A pretensão dos vereadores 
que pretendem acionar o Mi-
nistério Público pode realmen-
te surtir algum efeito positivo 
para a sociedade futuramen-

te. Numa outra CEI instalada 
na Câmara durante a primei-
ra gestão de Wilma de Faria na 
prefeitura, o vereador Edivam 
Martins estava na mesma situ-
ação que Júlia Arruda e Regina. 

Ele era minoria na CEI da 
Urbana e foi vencido pelos co-
legas. Edivan entregou um re-
latório independente ao MP e 
neste ano saiu a sentença.

O juiz Airton Pinheiro, da 
5ª Vara, condenou a empresa 
Terraplena LTDA, juntamen-
te com um empregado dela e 
mais quatro funcionários da 
Urbana, membros da sua di-
retoria, pela prática de atos 
de improbidade administrati-
va. Entre as penalidades, estão 
o ressarcimento do dano, per-
da do cargo ou função pública, 
suspensão dos direitos políti-
cos por cinco anos, pagamento 
de multa, proibição de contra-
tar com o Poder Público ou re-
ceber benefícios ou incentivos 
fi scais ou creditícios, direta ou 
indiretamenter por cinco anos.

 ▶ Bispo Francisco fez questão de contarem seu voto contra anexos apresentados

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Presidente da CEI, Julia Arruda, se retirou e vai enviar relatório ao MP

ELPIDIO JÚNIOR
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,764

TURISMO  1,780
 2,55%

63.948,80
0,56%2,307 10,5%

Para uma cidade que não para de mudar, a Moura 

Dubeux trouxe para Natal mudanças de conceito, 

oferecendo diversas possibilidades para você 

realizar o que lhe dá prazer, desfrutando

do bem-estar que toda a área de lazer oferece

e a comodidade de estar próximo a tudo o que 

você precisa. Experiências que nossos clientes já 

conhecem por terem escolhido

um Moura Dubeux. E pra você, o que falta para 

viver a experiência Moura Dubeux?

Lançamentos em Areia Preta, Lagoa Nova

e Capim Macio | 2, 3 e 4 quartos.

w w w. e x p e r i e n c i a m d . c o m . b r  |  8 4  3 0 9 1 . 1 9 1 9

VIVA A EXPERIÊNCIA
MOURA DUBEUX E UM

NOVO MOMENTO
NA SUA VIDA.

ABAIXO DO 
ESPERADO, 
ACIMA DOS 
MAIS RICOS
/ PIB /  ECONOMIA BRASILEIRA CRESCEU 
EM 2011 2,7%, ÍNDICE MENOR QUE OS 
5% PROJETADOS, MAS SUPERIOR AO  
CRESCIMENTO DE PAÍSES COMO OS E.U.A.

ABATIDA PELOS EFEITOS da infl ação 
alta e da crise externa, a econo-
mia brasileira cresceu apenas 
2,7% no ano passado. O resul-
tado, divulgado pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística), representa pouco 
mais de um terço da expansão 
de 2010 (7,5%) e fi cou bem abai-
xo das projeções apresentadas 
pelo governo (5%) e pelos eco-
nomistas de mercado (4,5%) no 
início de 2011. 

A expansão do PIB (Produ-
to Interno Bruto) no quarto tri-
mestre ante o terceiro foi de 
apenas 0,3%, uma recuperação 
modesta depois da estagnação 
registrada nos três meses ante-
riores. O PIB é a soma das rique-
zas produzidas em determinado 
intervalo de tempo. O PIB brasi-
leiro somou R$ 4,143 trilhões em 
2011 em valores correntes. 

A desaceleração da econo-
mia brasileira em 2011 é refl e-
xo do forte crescimento regis-
trado no ano anterior. Após a 
crise fi nanceira de 2008/2009, 
o governo adotou várias medi-
das para estimular a economia, 
que passou por uma forte re-
cuperação em 2010. No entan-
to, essa rápida retomada acabou 
por pressionar a infl ação, o que 
exigiu que o governo revertes-
se sua política e adotasse medi-
das para desestimular o cresci-
mento, como elevação dos juros 
e restrições ao crédito. 

Essas medidas atingiram 
sua potência máxima no segun-
do semestre de 2011, justamente 
quando a crise europeia se agra-
vou. A soma desses dois fatores 
provocou um rápido esfriamen-
to da economia. O PIB per cap-
ta fi cou em R$ 21.252, uma alta 
real (ou seja, acima da infl ação) 
de 1,8% em relação a 2010. 

Mesmo com o resultado fra-
co da economia brasileira, o 
crescimento do país fi cou aci-
ma de economias ricas, como a 
dos Estados Unidos, Japão e até 
da França e do Reino Unido. No 
quarto trimestre, foi registrada 
alta de 0,3%, ante recuo de 0,1%, 
no terceiro trimestre (dado re-
visado pelo IBGE). Caso tivesse 
superado o PIB do Reino Unido, 

o Brasil seria a 6 economia do 
mundo. Os possíveis culpados 
pelo menor crescimento brasi-
leiro são o agravamento da crise 
europeia e a demorada recupe-
ração dos EUA, que modifi cam 
o cenário econômico interna-
cional e difi cultam a retomada 
global. 

Jason Vieira, analista inter-
nacional da corretora Cruzei-
ro do Sul, afi rma que já era es-
perado o crescimento do Bra-
sil em relação aos países desen-
volvidos. “O Brasil aproveitou 
um movimento inercial forte de 
2010 e da primeira metade de 
2011, por isso conseguiu apre-
sentar tal número. O problema 
é este ano, onde a média mun-
dial tende a crescer, mas o Brasil 
pode não acompanhar com tal 
ímpeto e por isso o governo tem 
esse viés expansionista no início 
do ano [de adotar medidas para 
manter a economia aquecida].” 

EXPECTATIVA
Apesar do resultado abaixo 

do esperado, o ministro da Fa-
zenda, Guido Mantega, acredita 
que para 2012 a economia brasi-
leira deverá seguir uma trajetó-
ria de crescimento maior que o 
de 2011, fechando o ano em tor-
no de 4,5%. “Uma série de estí-
mulos já estão sendo implanta-
dos, entre eles a redução de ju-
ros e o barateamento do crédito. 
Também há o estímulo dos in-
vestimentos, o governo está pre-
parando um programa grande 
nesta área. Várias frentes estão 
sendo estimuladas e portanto as 
condições para um crescimento 
maior estão dadas”, afi rmou. 

Segundo Mantega, no segun-
do semestre a economia estará 
crescendo cerca de 5%, para fe-
char na média prevista. De acor-
do com ele, a desaceleração da 
economia brasileira em 2011 é 
refl exo do agravamento da crise 
internacional. “Houve a necessi-
dade de controle da infl ação no 
primeiro semestre, porém não 
contávamos com o agravamen-
to da crise no segundo. Se isso 
não tivesse acontecido nosso 
crescimento seria mais próximo 
dos 4% e não dos 3%”, explicou.

 ▶ Guido Mantega, esperançoso quanto a 2012

ANTONIO CRUZ / ABR
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O assalto ocorrido ontem 
numa agência do Itaú, a 
segunda em 30 dias, levou o 
Sindicato dos Bancários do Rio 
Grande do Norte a questionar 
os sistemas de seguranças 
utilizados pela instituição. 
“Só estamos exigindo mais 
segurança aos funcionários e 
clientes da agência. É um direito 
nosso”, disse Marcos Tinôco, 
diretor de comunicação do 
sindicato. 

A prática utilizada 
pelos assaltantes também 
é conhecida da entidade 
sindical. Desde o último assalto, 

os bancários receberam a 
recomendação para mudar a 
rotina, o itinerário utilizado 
diariamente e para fi car 
atento às pessoas estranhas 
no percurso. “No entanto, o 
mais importante é melhorar o 
aparelhamento de segurança”, 
reforçou Tinôco.

Segundo o sindicalista, os 
bancários estão com medo. 
“Hoje, os problemas de ordem 
psicológica são os que mais 
afastam os funcionários dos 
seus postos de trabalho”, disse.

Além de garantir o 
fechamento da agência assaltada 
pelo resto do dia, a entidade 
sindical prestou apoio médico e 
psicológico para os funcionários 
emocionalmente abalados. 

O delegado Normando Feito-
sa comenta que este assalto teve 
as mesmas características do que 
ocorreu no mês passado numa 
agência também do Itaú, no bair-
ro de Candelária. Naquela ação, dia 
6 de fevereiro, os bandidos levaram 
mais R$ 600 mil. A ação, no entan-
to, foi mais rápida que a de ontem: 
durou apenas 20 minutos. O grupo 
também já conhecia a rotina dos 
funcionários, e sabia até a hora em 
que chegavam para o trabalho. “Não 
podemos dizer que é o mesmo gru-
po, pois a investigação ainda está 
no início, mas o que se sabe é que a 
ação é bem semelhante àquela do 
mês passado”, disse Feitosa.

Na última semana, a equipe da 
Deicor efetuou a prisão de Clarin-
do Dantas Neto, de 30 anos, mais 
conhecido como Kiko, e de Nee-
mias de Lima Figueiredo, de 42, 
o Miau. Ambos são suspeitos de 
terem participado do assalto ao 
Banco Itaú de Candelária. Os dois 
foram detidos por policiais milita-
res no bairro do Alecrim, após um 
denúncia anônima, momentos 

antes de tentar assaltar uma loja 
naquele bairro.

SAPATINHO
Para o capitão Harrison Morei-

ra, do Batalhão de Operações da 
Polícia Militar e primeiro policial a 
chegar ao local, a ação de ontem 
já é bem conhecida da polícia. É o 
chamado assalto “sapatinho”. Neste 
tipo de ação, os bandidos, sem alar-
de, sem violência e de forma rápida, 
assaltam uma agência bancária.

“Os responsáveis pelo assal-
to não querem chamar a atenção. 
Tanto é que ninguém que passa-
va notou algo estranho por aqui”, 
comentou o capitão. Ainda se-
gundo ele, diligências continuam 
sendo realizadas nas buscas aos 
criminosos. 

A operação realmente não 
provocou tumulto, tanto é que 
muitos usuários do Itaú eram sur-
preendidos, na porta da agência, 
com a notícia do roubo. “Foi assal-
tada, meu Deus?”, disparou o apo-
sentado João Carlos de Souza, 63, 
que estava indo pagar um boleto. 

EM MAIS UMA ação organizada, sem 
tiros e sem alarde, uma agência do 
banco Itaú foi assaltada no início 
da manhã de ontem. Esta foi a 
segunda vez, em trinta dias, que 
uma unidade bancária da mesma 
instituição foi alvo de ataque 
semelhante. Agora foi a agência 
da Avenida Prudente de Morais, 
Lagoa Nova, de onde foram levados 
R$ 107 mil, segundo a direção do 
banco. A ação durou quase duas 
horas e contou com a participação 
de pelo menos sete pessoas, 
conforme apurou a polícia. 

Toda a operação foi gravada, 
mas as imagens só foram 
encaminhadas para análise da 
Polícia Civil no fi m da tarde 
de ontem. É que o sistema de 
vigilância eletrônica, a exemplo de 
câmeras e alarmes, é comandado 
da sede do Itaú, em São Paulo. 
Com isso, o resultado das 
gravações só foi disponibilizado 
após autorização da direção geral 
do banco.

“A burocracia só atrapalha 
as investigações”, reclamou o 
delegado Normando Feitosa, 
da Divisão Especializada de 
Investigação e Combate ao Crime 
Organizado (Deicor). “Podíamos 
ter as imagens logo, para tentar 
identifi car quem participou 
do crime, mas esta espera 
apenas atrasa nosso trabalho”, 
completou. 

De acordo com o delegado, 
a ação foi iniciada um pouco 
antes das 8 da manhã. Um 
carro de cor prata, ainda não 
identifi cado, se posicionou em 
frente à instituição. Três homens 
desceram do carro, sendo dois 
bem vestidos, com blazers, 
gravatas e calças sociais. 

Por volta das 8h20 da 
manhã, o grupo, armado com 
pistolas, rendeu os seguranças 
e esperou a chegada da gerente, 
cuja identidade não foi revelada. 

Atendendo normas da direção, 
aliás, nenhum funcionário 
foi autorizado a falar com a 
imprensa. 

Na ação, os bandidos não 
usaram máscaras. Tudo foi feito 
com a cara limpa. Dentro da 
agência fi caram os dois homens 
bem vestidos. E do lado de fora, 
interligado por meio de um 
sistema de rádio escuta, postou-se 
o terceiro, que vestia calça jeans, 
camiseta e boné.

Depois da gerente, o 
bandidos foram abordando os 
bancários que iam chegando 
para o expediente. E sem levantar 
suspeitas de quem trafegava pelo 
local, conseguiram fazer quinze 
pessoas como reféns. 

No automóvel, outros dois 
bandidos davam cobertura. De 
acordo com os funcionários 
ouvidos pela polícia, mais dois 
homens também faziam parte do 
grupo, mas estes se posicionaram 
próximos à Avenida Prudente de 
Morais, e se supõe que faziam a 
segurança da ação, verifi cando a 
possível aproximação de equipes 
policiais.

Dentro da unidade, por 
longos minutos, os dois 
bandidos tentaram intimidar 
os funcionários, ameaçando-
os de morte, pressionando 
pela abertura do cofre. Sem 
sucesso. Todos os reféns foram 
levados para uma sala, onde 
permaneceram até o fi m da 

ação. Celulares e equipamentos 
eletrônicos foram tomados para 
evitar a comunicação com a 
polícia, mas não foram levados 
pelos bandidos.  

Na área de atendimento ao 
público, fi caram com os bandidos 
apenas o tesoureiro e a gerente. 
Enquanto um deles retirava 
o dinheiro dos caixas, o outro 
tentava abrir o cofre. E ao notar 
que não iria conseguir, pois o 
mecanismo de abertura estava 
programado para 11 horas, o 
grupo decidiu fugir por volta das  
9h50. Somente 15 minutos após o 
assalto, a primeira equipe policial 
chegou ao local. A rota de fuga 
dos bandidos foi em direção ao 
centro da cidade. 

DE GRÃO EM GRÃO, 

ENCHENDO O PAPO

/ CRIME /  EM MENOS DE 30 DIAS, OUTRA  
AGÊNCIA DO BANCO ITAÚ É ASSALTADA; DESSA 
VEZ OS BANDIDOS LEVARAM R$ 107 MIL

NÃO PODEMOS 

DIZER QUE É O 

MESMO GRUPO 

QUE AGIU NO MÊS 

PASSADO, POIS 

A INVESTIGAÇÃO 

AINDA ESTÁ 

NO INÍCIO” 

Normando Feitosa,
Delegado

OS ASSALTANTES NÃO QUEREM 

CHAMAR A ATENÇÃO. TANTO É QUE 

NINGUÉM QUE PASSAVA NOTOU 

ALGO ESTRANHO POR AQUI”

Harrison Moreira,
Capitão do Bope

MODUS OPERANDI 
SEMELHANTE AO 
ANTERIOR

SINDICATO COBRA 
MAIS SEGURANÇA

 ▶ Marcos Tinôco, diretor de comunicação do Sindicato dos Bancários 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ

R$ 107 MIL

É a quantia levada pelos 
assaltantes, segundo 

informou a direção do Itaú

 ▶ Agência do banco Itaú da Avenida 

Prudente de Morais, em Lagoa Nova: 

visitada pelos assaltantes
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AINDA NÃO FOI desta vez. A ex-chefe 
da Divisão de Precatórios do Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande do 
Norte, Carla Ubarana, teve outro 
habeas corpus negado pela Justi-
ça. O desejo de se transferir para o 
hospital São Lucas, caso o habeas 
corpus não fosse concedido, tam-
bém não sensibilizou o juiz Gus-
tavo Marinho, que substitui a de-
sembargadora Zeneide Bezerra. 
É que o magistrado notou que o 
mesmo pedido já havia sido nega-
do por outro colega em fevereiro. 

Carla Ubarana queria ser 
transferida da ala feminina do 
Complexo Penal João Chaves para 
o hospital São Lucas porque te-
ria sido encaminhada para a ca-
deia sem ter recebido alta médi-
ca, mesmo com o estado de saú-
de frágil. O curioso é que, segundo 
a decisão judicial, os ofícios assi-
nados pela direção do hospital in-
formam que a paciente recebeu 
alta hospitalar dia 16 de feverei-
ro deste ano. Um médico cardio-
logista e outro psquiatra atesta-
ram que Carla Ubarana teve alta 
hospitalar. 

Diante das informações, o juiz 
Gustavo Marinho decidiu man-
ter a ex-chefe da Divisão de Preca-
tórios do TJ na cadeia. “Ora, se os 
médicos que assistiram a pacien-
te lhe deram alta, e o tratamen-

to pode ser feito fora do hospital, 
não vejo porque ela não possa re-
alizar a continuação dos cuidados 
médicos no cárcere, com o acom-
panhamento de médicos de sua 
confi ança, se quiser”, decidiu.

Já quanto à possibilidade de 
Carla cometer suicídio, o juiz en-
tendeu que o problema pode ser 
contornado pela autoridade pri-
sional “bastando, apenas, uma vi-
gilância mais acurada e a retira-
da de objetos que possam auxiliar 
num eventual suicídio”, escreveu

Dos cinco acusados na ope-
ração Judas, que investiga um es-
quema de corrupção que teria 

desviado mais de R$ 70 milhões 
do setor de precatórios do TJ, ape-
nas a professora Cláudia Sueli Sil-
va de Oliveira, apontada como la-
ranja da quadrilha, está em liber-
dade. Ela teve o pedido de habeas 
corpus aceito ontem pelo mesmo 
juiz que, no caso de Sueli, enten-
deu que a liberdade não traria ris-
co algum para a sociedade, uma 
vez que ela não tem ou teve con-
tato algum com o setor de preca-
tórios do TJ. 

O NOVO JORNAL tentou fa-
lar com o advogado Felipe Cortez, 
que defende Carla Ubarana, mas 
ele não atendeu aos telefonemas. 

O PROMOTOR JOÃO Batista Macha-
do, da promotoria do Meio Am-
biente, não encontrou problemas 
graves o sufi ciente para decretar 
a interdição do Forte dos Reis Ma-
gos. Ele visitou ontem pela manhã 
o prédio histórico e constatou que, 
apesar de diversos pontos de de-
terioração, o caso pode esperar a 
revitalização que será promovida 
pela Fundação José Augusto. “Não 
conseguimos detectar nenhum 
risco que levasse ao fechamento 
das atividades da Fortaleza ou que 
impedisse a sua visitação”, disse.

Conforme o NOVO JORNAL 
antecipou, em reportagem publi-
cada sábado passado, o promotor 
constatou problemas como pare-
des com infi ltração, fi ação expos-
ta, monumentos deteriorados, dis-
posições de mobiliário, painéis in-
formativos e quadros sem cordões 
de isolamento. Para essas falhas, 
ele fez recomendações e sugestões. 

O promotor também orientou 
ao corpo técnico FJA que o pro-
jeto de restauração na Fortaleza 
dos Reis Magos seja apresentado 
ao Instituto do Patrimônio Histó-

rico e Artístico Nacional (Iphan), 
fazendo com que todo o processo 
tenha o aval do órgão e para que 
desta forma sejam evitados pro-
blemas posteriores.

João Batista Machado foi infor-
mado que essa recomendação já foi 
antecipada.  E que o Iphan deve re-
tornar ao Forte para acompanhar 
o início das obras de restauração, 
marcado para abril. A licitação da 
restauração da Fortaleza dos Reis 
Magos junto à Secretaria de Estado 
de Infra-Estrutura (SIN) será na pró-
xima terça-feira, 13 de março.

AINDA 
/ DECISÃO /  JUSTIÇA NEGA OUTRO HABEAS 
CORPUS PARA CARLA URBANA LEAL, EX-CHEFE 
DO SETOR DE PRECATÓRIOS DO TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA, ENVOLVIDA EM DESVIO DE RECURSOS

Fortaleza continua 
aberta à visitação

/ REIS MAGOS /

 ▶ João Batista Machado, promotor 

do Meio Ambiente: sem riscos para os 

visitantes do forte  

 ▶ Forte dos Reis Magos, com problemas estruturas, vai passar por uma reforma, conforme garante a Fundação José Augusto

 ▶ Carla Ubarana, ex-chefe da Divisão de Precatórios do TJ

ESQUEMA

A operação Judas foi 
defl agrada pelo Ministério 
Público Estadual em 31 de 
janeiro deste ano. Na época, 
foram presas seis pessoas. 
Além de Carla Ubarana, o 
marido dela e investidor 
internacional, George Leal, o 
amigo do casal Carlos Eduardo 
de Carvalho, a secretária 
de Carla, Cláudia Suely e o 
empresário Carlos Alberto 
Fasanaro Júnior. O escriturário 
do Banco do Brasil, Pedro 
Neto, também foi preso no 
dia da operação, mas após 
os primeiros depoimentos 
os promotores responsáveis 
pelo caso descartaram 
o envolvimento dele no 
esquema que abalou o TJ.  

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Complexo Penal João Chaves, Zona Norte

VANESSA SIMÕES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ATRÁS DAS GRADES
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CENTO E OITO municípios foram be-
nefi ciados ontem com a assinatu-
ra de convênios com o Governo do 
Estado. O primeiro, no valor de R$ 
22 milhões, foi assinado em parce-
ria com a Fundação Nacional de 
Saúde (FUNASA) para garantir a 
construção de dois aterros sani-
tários, no Seridó e Alto Oeste. Já o 
segundo, no valor de R$ 3 milhões, 
fi rmado com o Ministério do Meio 
Ambiente, viabilizará a contrata-
ção do Plano Estadual de Resíduos 
Sólidos e os Planos Intermunicipais 
de Resíduos Sólidos para as regiões 
do Alto Oeste, Seridó e Agreste. 

“Este será um grande passo 
para que possamos, até o fi nal da 
gestão, deixar pelo menos 80% do 
Estado saneado”. avaliou a gover-
nadora Rosalba Ciarlini, reforçan-
do também que somente 4,5% das 
cidades do interior possuem um 
sistema correto de coleta de lixo.

“A cada um real que se inves-
te no saneamento básico, econo-
mizamos quatro reais no siste-
ma público de saúde. Investir em 
saúde também é investir no meio 
amebiente”, reforçou. Dos R$ 22 
milhões que serão investidos na 
construção dos dois aterros sani-
tários, cerca de R$ 2 milhões são 
de contrapartida do Estado.

“Estes recursos serão utiliza-
dos tanto para a construção dos 
aterros em Caicó e Pau dos Fer-
ros quanto para os equipamentos 
necessários para manter o siste-
ma, porque muitas vezes a coleta 
de lixo nos municípios acontecem 
em carroças, por exemplo”, expli-
cou a governadora.

A ação foi defi nida como mais 
um passo para fortalecer os con-
sórcios públicos regionais, a união 
dos municípios por região para 
que seja resolucionada a questão 
do destino correto do lixo gerado 
nas cidades.

“O Estado deve funcionar como 
elemento de articulação e indução 
na montagem de arranjos entre os 
entes municipais, de forma a per-
mitir a capacitação, o comparti-
lhamento e a formação de consór-
cios entre os mesmos”, considerou 
o secretário estadual de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos, Gilber-
to Jales.

“Cada município atua como 
um sócio desse consórcio e a con-
tribuição de cada um vai depen-
der do volume de lixo que gera-
rem”, reforçou. O secretário tam-
bém explicou que os R$ 3 milhões 
destinados ao plano intermunici-
pal de resíduos vai ajudar no estu-

do da dinâmica de cada cidade. “É 
um plano de gestão para apoiar os 
consórcios na caracterização des-
tes municípios”, comentou.

CEF
O superintendente regional da 

Caixa Econômica Federal, Rober-
to Linhares, destacou a importân-
cia de se fazer “saneamento inte-
grado”. “É uma ação importantís-
sima. Passa por tratamento de re-
síduos, de água e o trabalho em 

consórcio traz muito desenvolvi-
mento ao Estado”, disse.

O Presidente da Federação dos 
Municípios do RN (FEMURN), Be-
nes Leocádio, também reforçou a 
importância dos convênios. “Este 
é um momento importante para 
o Estado, porque qual município, 
até mesmo o mais avançado, teria 
condições de construir um aterro 
sanitário sozinho?”, indagou.

Outra pauta também debatida 
durante a assinatura dos convê-

nios no Palácio Potengi foi a “uni-
versalização da água” pelo interior 
do Estado. Para isso, 1.285 cister-
nas serão construídas em 11 mu-
nicípios, um investimento de pou-
co mais de R$ 8 milhões de reais, 
dentro do programa Água Para To-
dos, do governo federal.

“Estamos tentando a univer-
salização da água para consumo 
nos municípios do interior atra-
vés de cisternas, de pequenas adu-
toras e sistemas simplifi cados de 

abastecimento. Já temos tam-
bém uma sinalização do Ministé-
rio da Integração Nacional para 
que se faça 160 sistemas simplifi -
cados de abastecimento e mais 7 
mil cisternas. Os municípios estão 
agora respondendo um questioná-
rio para que levantemos cada de-
manda de cada local”, explicou o 
secretário.

“Temos que acabar com a hu-
milhação do carro pipa, por exem-
plo. E digo que é humilhação por-
que quem espera por esta água 
com uma lata na mão se sente di-
minuido. Não dá para todo mun-
do e muitas vezes acontecem bri-
gas nas comunidades”, reforçou a 
governadora.

A assinatura dos convênios 
também contou com a presença 
do ministro da Previdência Social, 
Garibaldi Alves, autor da emen-
da que garantiu os recursos para 
o Estado. “Acho que o que obser-
vamos hoje aqui é que existe uma 
unidade da classe política para fa-
zer o RN crescer, e temos que con-
tinuar assim. A causa dos resídu-
os sólidos é nobre, porque é falar 
de saúde. De nada adianta inves-
tir em hospitais se não for feito po-
líticas preventivas de saúde”, con-
cluiu o ministro.   

EXPIROU O PRAZO que a Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Urbanismo (Semurb) fi xou para 
a desocupação  das encostas 
da avenida Getúlio Vargas, em 
Petrópolis. No entanto, segundo 
a própria pasta admitiu ontem, 
a operação para a retirar os 
comerciantes que ocupam 
ilegalmente a calçada próxima 
ao Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL) ainda pode 
demorar alguns dias.

Os proprietários das 
cigarreiras receberam na 
última quarta-feira notifi cação 
da Prefeitura Municipal para 
desocuparem o local. O prazo, 
segundo a assessoria de imprensa 
da Semurb, era de três dias 
úteis e expirou segunda-feira 
passada. Ontem, os comerciantes 
já deveriam ter fechado seus 
estabelecimentos para dar início 
à derrubada das construções 
irregulares.

A reportagem do NOVO 
JORNAL procurou o titular 
da Semurb para saber as 
providências que serão tomadas 
doravante, mas não conseguiu. 
A assessoria de imprensa da 
pasta informou, no entanto, 
que os fi scais irão fazer cumprir 
a determinação, já que os 
comerciantes não desocuparam o 
local por deliberação própria.

Mas essa ação não será tão 
rápida. Talvez nem mesmo nesta 
semana, já que a Semurb alega 
precisar de tempo e da ajuda de 
outros órgãos como a Secretaria 
Municipal de Serviços Urbanos 
(Semsur) para poder executar a 
desocupação e demolição dos 
imóveis. 

Proprietária de uma das 
cigarreiras, Maria Dalva de Sousa, 
60, disse que está preocupada 
com o impasse gerado desde o 
fi nal do ano passado. “Recebi 
a notifi cação mas não tenho 
para onde ir, tenho dois fi lhos 
de menor que estudam, plano 

de saúde para pagar. Não sei 
o que fazer”, disse, em tom de 
tristeza. Segundo a comerciante, 
a prefeitura, em momento algum, 
sinalizou com a possibilidade 
de fazer o remanejamento das 

cigarreiras para outro lugar da 
cidade. “Ninguém fala em dar 
uma opção para nós, mudar 
a gente para outro canto. Eles 
falam só em derrubar, derrubar e 
derrubar”, afi rmou indignada.

Não são apenas os donos 
dos estabelecimentos que estão 
insatisfeitos com a retirada 
das cigarreiras. Alheios às 
irregularidades do comércio 
informal, os consumidores 

também protestaram. “Tirando 
essas cigarreiras daqui, onde 
vamos comer?”, indagou Maria 
Gorete, 60, ontem. Ela estava 
acompanhando a fi lha que se 
tratava no HUOL. 

PRAZO NÃO CUMPRIDO
/ URBANISMO /   NOTIFICADOS PELA PREFEITURA PARA DESOCUPAR A ÁREA, COMERCIANTES CONTINUAM OCUPANDO AS ENCOSTAS DE PETRÓPOLIS

Convênios garantem recursos para 
aterros e plano de resíduos sólidos

/ INVESTIMENTO /

MEMÓRIA

Em dezembro 
de 2011, a partir de 
denúncias  publicadas 
pelo NOVO JORNAL, o 
Ministério Público fi cou 
ciente da existência de 
uma construção de três 
andares na encosta da 
Avenida Getúlio Vargas, 
ao lado do Hospital 
Universitário Onofre 
Lopes, em Petrópolis. 

Também foi 
noticiado que no 
mesmo local funcionam 
quatro cigarreiras que 
geram transtornos 
para o HUOL, pois 
geram lixo que atraem 
insetos.  A promotora 
do Meio Ambiente, 
Rossana Sudário, então 
determinou uma vistoria 
no local, a ser realizada 
pela Semurb e Semsur, 
pedindo providências 
administrativas. As 
duas secretarias 
mandaram relatórios 
para o MP relatando os 
problemas existentes 
na área. Após reunião 
no dia 6 de fevereiro, 
as partes defi niram 
uma data para a 
retirada dos imóveis 
irregulares. Dia 16 de 
fevereiro seria o prazo 
para a desocupação. 
A “omissão”, como 
defi niu Rossana 
Sudário, gerou a ação 
civil pública contra o 
Município, que tramita 
agora na 4ª Vara da 
Fazenda Pública, sob a 
responsabilidade do juiz 
Cícero Macedo.

 ▶ Os proprietários das cigarreiras receberam notifi cação da Prefeitura Municipal para desocuparem o local, mas isso não aconteceu  

 ▶ Solenidade de assinatura de convênios com a Funasa e Ministério do Meio Ambiente

HUMBERTO SALES / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA
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COMO SE FAZ, 
PASSO A PASSO

A arte se constitui numa 
gravação em relevo que utiliza a 
madeira como matriz para criar 
o desenho. O primeiro passo 
passo para construir o desenho 
é lixar uma placa de madeira 
plana; em seguida é passada 
à fase do desenho. A imagem 
deve ser feita ao contrário do 
que se deseja na impressão, 

como um efeito espelhado, isso 
inclui qualquer parte escrita; 
logo após vem a parte do 
entalhe.

“O artista entalha o material 
com o desenho que ele quiser, 
depois é passada uma tinta no 
relevo da imagem e aí vem a 
impressão, que é feita a partir 
da pressão no papel. Nesse caso, 
ela é manual, passamos o ferro 
para melhorar a fi xação da 
fi gura”, explica Erick.

O xilógrafo explica que 
existem madeiras mais 
adequadas para a gravação, 
como a umburana. Para fazer o 
entalhamento da base, o artista 
utiliza a goiva - instrumento 
cortante, geralmente em 
forma de uma lâmina curta -, 
além de algumas ferramentas 
improvisadas. “No meu caso, 
uso estiletes, chaves de fenda, 
isso depende do efeito que 
pretendo dar a minha imagem”.

Os primeiros xilogravuristas 
no Brasil foram surgindo 
em especial nas capitais, à 
medida que produziam cartas 
de baralho, ilustração para 
anúncios, rótulos e outros 
materiais. A partir do século 
XIX, as xilogravuras passaram 
a ser utilizadas nas capas 
dos folhetins ou córdeis. 
No Nordeste, em 1907, ela 
veio graças a necessidade 
de impressão nas empresas 
que  não possuiam condições 
econômicas de usar técnicas 
mais avançadas. Na época 
existiam dois lugares que 
imprimiam cordel na região: em 

Recife e no Ceará.
No Recife existiam 

maneiras mais avançadas 
de reproduzir as gravuras. Já 
no Ceará as técnicas eram 
bem rudimentares, quase 
não existia a reprodução de 
gravuras nos livretos. Segundo 
Erick Lima, as empresas 
copiavam as imagens dos 
cordeis que eram criados 
na cidade pernambucana e 
faziam a reprodução delas em 
xilogravura. Com o passar do 
tempo essa utilização da xilo 
foi sendo popularizada.

“Pesquisadores e cordelistas 
passaram a utilizar a técnica. 
Essa xilogravura como 
ilustração passou a ser feita sob 
encomenda para determinado 
título, ela nascia da necessidade 

de substituir clichês de metal 
já gastos que na época eram 
muito utilizados. Além, claro, 
de ser uma arte bela. Na 
época existiam folheteiros 
especializados em impressão 
de cordel e os próprios 
desenhavam e criavam as xilos”, 
explica o artista.

No Rio Grande do Norte, 
essa arte se consolidou com 
as primeiras impressões 
do jornalista João Escóssia 
Nogueira, no início do século 
XX. Isso acabou perpetuando 
e consolidando o espaço da 
ilustração na imprensa norte-
rio-grandense. Ao passo 
que, a xilogravura popular 
nordestina foi ganhando espaço 
graças fama da qualidade e 
originalidade de seus artistas.

Há cinco anos Erick Lima pra-
tica a xilogravura. Filho de um dos 
mais reconhecidos cordelistas po-
tiguar, o Abaeté, ele teve o primei-
ro contato com a arte depois que 
a Casa do Cordel em Natal foi fun-
dada. “Eu sempre tive contato 
muito forte com a cultura nordes-
tina”, disse o xilógravo.

“Tive grande infl uência do 
meu pai. Ele sempre me mostrou 
a cultura popular e sempre me in-
centivou a desenhar. Por vezes 
já o ajudei com seus cordéis, as 
imagens que ilustravam seus li-
vros eram feitas por mim”, conta 
o artista, que ainda disse que seu 
aprendizado ocorreu de forma es-
pontânea, autodidata.

“Fui aprimorando minha téc-
nica. Mas, aos poucos, tive a opor-
tunidade de conhecer alguns gra-
vadores populares, como o J. Bor-
ges. Eu o via fazendo o processo, 
prestava atenção ao que ele impri-
mia na madeira. Outro que acom-
panho o trabalho é o Dila, de Ca-
ruaru. É isso, vamos observando e 
pegando a técnica, mas nada dis-
so é melhor do que você praticar 
e desenvolver seu estilo”, ressalta.

Erick não possui um estilo de-
fi nido e diz recorrer a memória na 
hora de entalhar a madeira. Ele diz 
não ter um tema especial para tra-
tar, no entanto por estar envolto 
na cultura de cordel, o que retra-

ta geralmente é o cenário potiguar. 
“Falo em minhas imagens do ima-
ginário nordestino, do interior do 
nosso Estado”, acrescenta. Os tra-
balhos do xilógrafo são produzi-
dos para folhetos, livros, discos, ca-
misetas, alem de retratos e cerâmi-
cas decorativas. O estilo que per-
corre suas obras são aqueles que se 
remetem na xilogravura ao fi o, no 
qual o artista corta a madeira no 
sentido longitudinal ao da árvore. 

Praticante de xilogravura há 
mais de 35 anos, Alcides Bezer-
ra Sales, 57, também diretor da 
ofi cina de gravuras da Fundação 
José Augusto,  conheceu a ativida-

de aos 9 anos de idade, por meio 
de seu tio, Frascisco Sales.  “O meu 
tio era editor de um jornal e lá exis-
tia a técnica da xilogravura. Aca-
bei me interessando e acabei ten-
do um grande mestre. Hoje prati-
co a xilo por diversão”, disse. 

A técnica usada por Alcides 
é das mais sofi sticadas, a “talho 
doce”, na qual usa uma placa de 
metal ao invés da madeira. Alcides 
destaca que as produções feitas 
pelos xilógravos vão muito além 
de ilustrações impressas nos cor-
deis ou nos folhetins: são obras de 
arte que deveriam ser reconheci-
das como tal, defende. 

NA ERA DIGITAL, onde vigoram mé-
todos avançados de impressão de 
imagens, sobrevive a técnica que 
permite a reprodução de gravuras 
através de uma placa de madei-
ra. E mais: é possível aliá-la às no-
vas tecnologias para desenvolver e 
perpetuar sua linguagem. Trata-se 
da arte rudimentar da xilogravura, 
que se assemelha a um carimbo.

No Brasil, a xilo, como tam-
bém é chamada, foi populariza-
da em livros de cordel. No entan-
to, sua aplicação não se restrin-
ge somente nestas publicações de 
versos populares. Computadores, 
scanner e Internet se tornaram 
aliados na difusão da linguagem 
dessa arte plástica. Há designers 
gráfi cos que usam a base desta 
técnica para criar anúncios publi-
citários. Um exemplo moderno de 
como as formas da xilo estão sen-
do usadas hoje em dia foi “Cordel 
Encantado”, quando os traços da 
arte incorporada à cultura popu-
lar foi reproduzida na abertura da 
novela da TV Globo.

Ressignifi cadas pelas novas 
tecnologias, com sua reprodução 
em veículos de comunicação e nas 
mídias sociais, elas - as xilogravu-
ras - são cada vez mais utilizadas 
em variadas expressões de arte. A 
sua base é a mesma, no entanto, 
as formas de reprodução podem 
ser em quadros, livros e até mes-
mo em sandálias.

Para o poeta e cordelista Eri-
valdo Leite de Lima, o Abaeté, 
nunca no século XXI a xilogravu-
ra esteve mais na “moda”. Segun-
do ele, os trabalhos artesanais es-
tão sendo cada vez mais valoriza-
dos. Até brinca comparando xilo-

gravura a um parto da culinária 
nacional. “A xilo se difundiu vaga-
rosamente, acredito que por ser 
desenvolvida pela cultura popular. 
Mas ela é como feijoada: feita pelo 
povo, mas todo mundo adora”.

Apesar dessa aliança às no-
vas tecnologias, a xilogravura ain-
da sofre percalços em sua constru-
ção. A falta de apoio e investimen-
to do poder público acaba preju-
dicando a difusão dessa técnica. 
É o que acredita o xilógrafo Erick 
Lima, 26, fi lho de Abaeté. “Exis-

tem a mesmas difi culdades que 
qualquer artista tem para divul-
gar e produzir arte no Brasil. Infe-
lizmente, ela não é nenhuma prio-
ridade”, destaca.

Segundo Erick, esse tipo de 
arte deveria ser divulgada com 
mais vigor para que as pessoas pu-
dessem aprender um pouco mais 
sobre a cultura do país. “Deveria 
ter uma política que resgatasse e 
preservasse o patrimônio cultural 
que temos, em especial a cultura 
popular”, acredita.

Ele conta que desenvolve um 
projeto na rede pública estadu-
al, “Xilogravura nas Escolas”, con-
templado pelo programa BNB Cul-
tural. O resultado que afi rma ter é 
de alunos interessados em apren-
der o ofício.  “São crianças que, 
entre 11 e 13 anos, estão sempre 
curiosas para ver o trabalho pron-
to. Elas sempre fi cam apreensivas, 
querendo ver logo o resultado e, 
quando ele aparece, elas fi cam ex-
tasiadas com o que produziram”.

O diretor da ofi cina de gravu-

ras da Fundação José Augusto, Al-
cides Bezerra Sales, 57, também 
lamenta a falta de investimento 
em relação as artes. A ofi cina está 
desativada há três anos por falta 
de espaço especial para realização 
das atividades. “Devido a grande 
poeira que a xilogravura demanda, 
não temos um espaço próprio. In-
felizmente, não temos como exer-
cer esta atividade, o que é uma 
pena pois essa arte é um dos mo-
dos que usamos para nos expres-
sar”, critica.

na era digital
/ ARTE /  TÉCNICA MILENAR DE IMPRESSÃO 
DE IMAGENS PASSA A TER NAS NOVAS 
TECNOLOGIAS UMA ALIADA PARA 
DIFUNDIR SUA LINGUAGEM

XILOGRAVURA

A XILO SE DIFUNDIU 

VAGAROSAMENTE, 

POR SER 

DESENVOLVIDA 

PELA CULTURA 

POPULAR. ELA É 

COMO FEIJOADA: 

FEITA PELO POVO, 

MAS TODO 

MUNDO ADORA”

Abaeté
Poeta de cordel

HOJE PRATICO 

A XILO POR 

DIVERSÃO”

Alcides Bezerra Sales,
Diretor da ofi cina de gravuras da 

Fundação José Augusto
 ▶ A xilogravura é uma técnica que permite a reprodução de gravuras através de uma placa de madeira

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

XILOGRAVURA 
NO BRASILAMOR PELO

QUE FAZ

 ▶ Erick Lima, xilógravo: “Tive grande infl uência do meu pai”
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MarcosSadepaula
Não vou deixar ninguém fazer parecer 
que ser gay é uma coisa ruim”
George Clooney, 
sobre os boatos de que seria gay em entrevista 

à revista The Advocate

 ▶ Jemerson de Gois e a miss Rio 

Grande do Sul Silvana Faitão na 

inauguração do Espaço Make B d’O 

Boticário no Natal Shopping

 ▶ Jorge Célio e Keylla recebendo os amigos Raniere e 

Carla em sua casa na Barra do Cunhaú

 ▶ O ministro Garibaldi Filho acompanhado de Denise 

Alves, no show da madrinha do Samba Beth Carvalho 

no Teatro Riachuelo

 ▶ Maria Helena Sá no camarim de Roberta, toda 

orgulhosa pelo sucesso da neta com o seu novo trabalho

 ▶ Márcia Carrilho entre Habib Chalita e Onofre Neto, no jantar em sua 

homenagem no pé do Morro do Careca, em Ponta Negra

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

MICHARGAN FARADAY

7ª edição do 
Prêmio Prefeito 
Empreendedor - 
Governador Cortez 
Pereira, do SEBRAE, 
no Olimpo San Valle

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Prefeita Micarla de Sousa mostra ao secretário Gerson de 

Castro o caderno Bairros, do NOVO JORNAL

 ▶ O Prefeito Empreendedor 2012, Ivan Júnior, de Assu, comemora com Lázaro Montenegro, 

Sílvio Bezerra, Zeca Melo e a governadora Rosalba Ciarlini

 ▶ Dona Aída Cortez, viúva do ex-governador 

Cortez Pereira, entre netos e fi lhos

 ▶ Heloísa Guimarães, Wallerio Calazans, Romeyka Lima e 

Rosário Machado  ▶ Márcia Varella, Décio Marinho e Tárcia Pontes  ▶ Virgílio Macedo, Benes Leocádio e Edivan Martins

?
VOCÊ SABIA
Que a Câmara Municipal realiza a partir de hoje o evento Mulher Potiguar 
– Pioneirismo e Atualidade, em comemoração ao Dia Internacional d 
Que estão abertas as inscrições para o Prêmio Estácio de Jornalismo 
– edição 2012? Que a Instituição de ensino distribuirá R$ 68 mil para 
os autores das melhores matérias jornalísticas que tenham o Ensino 
Superior como tema central? Que o objetivo da premiação é fomentar 
a cobertura jornalística do tema, ampliando o debate e aumentando 
sua importância para o desenvolvimento do país? Que os interessados 
podem encontrar todas as informações a respeito das inscrições em 
www.estacio.br/premiodejornalismo e o anúncio dos premiados 
acontecerá no segundo semestre em cerimônia em São Paulo? 

Fato verídico
Em um concerto da Banda U2 

em Lisboa, Portugal, o vocalista 
Bono pediu silêncio ao público e 
depois começou a bater palmas, 

no ritmo da música que os 
colegas de banda tocavam. Ele 
foi batendo palmas... a música 
fi cando cada vez mais suave...  
Então ele olhou para músicos 

e eles também silenciaram. Só 
as palmas ritmadas do Bono 
ecoavam pelo estádio lotado. 
Ele foi se movimentando até 

o microfone e olhando para as 
pessoas, todas quietas... Então 

disse, num tom sério:
- Eu quero que vocês pensem 

nisso: a cada batida de 
minhas mãos, uma criança 

morre na África!
Então se ouviu a voz de um 

portuga das arquibancadas, em 
alto e bom som:

- Ora pois, então para de bater 
palmas, ó fi lho de uma puta!

Olimpíada
Ex-aluno do Colégio Marista de 
Natal (concluiu o Pré-Vestibular 
em 2010), Jurandir Farias de 
Oliveira Júnior, 18 anos, foi um dos 
aprovados na Olimpíada Brasileira 
de Matemática, que reuniu 19 
milhões de estudantes de escolas 
públicas de todo o Brasil. Apesar de 
ter concluído os estudos do ensino 
médio numa escola privada, ele 
conseguiu disputar a Olimpíada 
na condição de estudante da 
Academia Militar das Agulhas 
Negras, do Exército Brasileiro.

Encontro
Uma noite de conhecimento, 

refl exão e compromisso 
é como pode ser 

defi nido o 1º Encontro 
de Pais e Educadores do 
Complexo Educacional 
Contemporâneo, que 

aconteceu na Unidade 
de Potilândia. Depois da 

apresentação da equipe de 
professores, a diretora do 

Instituto de Desenvolvimento 
da Educação e mestre em 
Educação, Eleika Bezerra, 

ministrou a palestra 
“Educar é compartilhar 

responsabilidade”. Ontem 
foi o dia da de Unidade de 
Cidade Verde realizar o seu 

encontro.

Jardins 
Amsterdã
O condomínio horizontal 
localizado no bairro Cajupiranga 
na região metropolitana de 
Natal iniciou suas obras e vem 
surpreendendo os futuros 
moradores. As obras de 
terraplanagem, assim como, o 
muro e a portaria estão bem 
adiantadas. Para este ano de 
2012 será iniciada as obras 
de saneamento, drenagem e 
pavimentação. Com estande de 
vendas no próprio local os futuros 
compradores tem a oportunidade 
de conhecer o jeito Jardins de 
viver que já tem comercializado 
mais de 70% do empreendimento. 
Para conhecer mais acesse: www.
jardinsamsterda.com.br

Moda com estilo
Depois de passar mais de 10 anos na Rua Potengi, a 
estilista potiguar Juraci Lira muda de endereço e une 
loja e ateliê em um único espaço, fator que agrega 
modernidade, praticidade e muito estilo na Mossoró, 
521. Para comemorar essa mudança e seus 20 anos de 
profi ssão, vai realizar no dia 08 de março, às 19h, um 
coquetel para receber seus convidados, com buff et 
assinado pela Fontaine Gastronomia coordenada pelo 
chefe Samir Heckert, ao som do Dj Dell, decoração de 
Gomes Júnior by Arte Paisagismo, brownies de Cecília 
Mindêlo e convites Denise Lins.

Presidência
Entre os dias 20 a 22 de abril, o especialista 
em cirurgia do aparelho digestivo, Reynaldo 
Quinino, irá presidir o I Congresso 
Norteriograndense de Urgência e 
Emergência, promovido alunos de Curso 
de Medicina da UFRN, mas com um foco 
voltado para todas as profi ssões da área 
da saúde. O evento será uma excelente 
oportunidade para troca de experiências 
entre os diversos membros que compõem 
a equipe multidisciplinar que assiste ao 
paciente grave. O endereço eletrônico do 
evento é o www.congressoue.com.
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“A Copa do Brasil é uma com-
petição que dá a possibilidade de 
sonhar”. É com esse pensamento, 
do técnico Roberto Fernandes, que 
o América vai a campo hoje dian-
te do Horizonte, às 20h30 no Es-
tádio Horário Domingos de Sou-
sa, o Domingão, na cidade que dá 
nome ao time, localizada na região 
metropolitana de Fortaleza. Con-
tra os horizontinos, o objetivo do 
time rubro é vencer o jogo e tra-
zer uma boa vantagem para Na-
tal ou, quem sabe, até eliminar o 
jogo da volta caso consiga sair vi-
torioso contra a equipe azul e ama-
rela com uma diferença superior 
a dois gols. Para este jogo, o início 
do sonho alvirrubro de conquistar 
uma competição nacional, a tor-
cida americana ainda não poderá 
depositar suas esperanças no ata-
cante Lúcio Curió, repatriado pelo 
clube na semana passada e apon-
tado como novo homem-gol do 
Dragão. Ele aguardava sua regula-
rização para ontem, mas diante da 
incerteza, foi cortado da relação de 
viagem. 

No jogo de estreia na Copa do 
Brasil, o América de Roberto Fer-
nandes não deve ser diferente do 
time que vinha sendo escalado 
pelo interino Carlos Moura Dou-
rado. O próprio novo treinador dis-
se que não pretende fazer mudan-
ças de imediato na equipe e que 
isto só deve acontecer com o pas-
sar do tempo sob o comando téc-
nico alvirrubro. “No futebol você 
não consegue mudar as coisas de 

forma radical, sem o tempo para 
o trabalho. Não adianta eu chegar 
agora e querer implantar uma fi lo-
sofi a sem um tempo para o traba-
lho”, comentou o treinador. 

Assim, a expectativa é que o 
time escalado para a estreia na 
Copa do Brasil seja praticamente 
o mesmo que empatou com o Pal-
meira de Goianinha na última ro-
dada do Estadual. A única altera-
ção certa é a saída do volante Ri-
cardo Baiano, punido com dois jo-
gos de suspensão em competições 
nacionais em virtude da expulsão 
no ano passado quando ainda atu-
ava pelo Guarany de Sobral. O mais 
cotado para a vaga é Nata, que 
deve formar a dupla de volantes 
com Fabinho. Outra possível mo-
difi cação é no gol, onde um velho 
conhecido de Roberto Fernandes, 
o goleiro Fabiano, pode voltar a ter 
vez no time rubro. Fabiano e Ro-
berto Fernandes trabalharam jun-
tos no Fortaleza. No último traba-
lho antes da viagem para o Ceará, 
Roberto usou os dois goleiros no 
trabalho tático realizado no Cen-
tro de Treinamento do clube e não 
revelou nem para o treinador de 
goleiros qual seria sua opção para 
a partida contra o Horizonte.

Desta competição Rober-
to Fernandes tem boas e curiosas 
lembranças. Em 2007, quando co-
mandava o Brasiliense, o treinador 
chegou às semifi nais, sendo des-
classifi cado apenas pelo campeão 
daquele ano, o Fluminense. An-
tes disso, sob o comando do time 

candango o novo técnico america-
no eliminou Juventude, Cruzeiro e 
Ipatinga, estando as duas primei-
ras equipes disputando a Série A. A 
curiosidade é que Roberto Fernan-
des já perdeu para o Trem-AP, ad-
versário de hoje do rival ABC, tam-
bém em uma estreia de Copa do 
Brasil. Foi exatamente há um ano, 
quando ele comandava o Náutico. 
Na partida de volta, o alvirrubro 
pernambucano goleou o Trem por 
6 a 1 e assegurou a classifi cação. 

Com a possibilidade de elimi-
nar o jogo da volta caso vença por 
mais de dois gols, o América não 
deixa de pensar na oportunida-
de de voltar para casa com mais 
tempo para trabalhar no Estadual. 
“Se a gente fi zer um bom resulta-
do eliminando essa partida de vol-
ta traz uma tranquilidade a mais 
para a gente”, comentou o volante 
Fabinho. Sobre as diferenças entre 
competições, já que o América dis-
puta simultaneamente o Campe-
onato Potiguar e a Copa do Brasil, 
Fabinho dá o recado aos compa-
nheiros de time. “Copa do Brasil é 
diferente: tem que ter mais vonta-
de, mais atenção e determinação”. 

HORIZONTE
O primeiro adversário rubro na 

Copa do Brasil vive um ótimo mo-
mento no Campeonato Cearen-
se. O Horizonte é o vice-líder da 
competição,  com 27 pontos em 
13 jogos. O município de Horizon-
te completou ontem 25 anos de 
emancipação e, para lotar o está-
dio Domingão, a diretoria do time 
horizontino colocou ingressos a R$ 
10 e liberou a entrada de mulheres 
vestidas de azul e amarelo. 

Pare, olhe, escute. A recomen-
dação de cautela em meio a linha 
férrea não poderia representar me-
lhor a situação do ABC para a es-
treia na Copa do Brasil contra o 
Trem-AP, hoje, às 20h30, no estádio 
Glicério Marques. Para não fi car 
parado na estação, o Alvinegro da 
capital potiguar espera superar os 
desfalques, especialmente no setor 
de criação e ofensivo, para garantir 
um bom resultado para a partida 
de volta, em Natal.

O técnico Leandro Campos se-
gue sem contar com os laterais Re-
natinho Potiguar e Berg, o meia Jér-
son e o atacante Léo Gamalho, en-
tregues ao Departamento Médico, 
não terá o volante Jardson Sapé, 
com uma virose, e com o zagueiro 
Luizão Pereira, ainda intensifi can-
do os treinos físicos para recupe-
rar o condicionamento. Com tan-
tos desfalques, Campos promete 
não fazer malabarismos e promete 
uma equipe muito próxima daque-
la que enfrentou o Corintians, do-
mingo passado, pelo Campeonato 
Estadual.

O esquema com três zagueiros 
deve ser mantido com Alison, Flá-
vio Boaventura e Eduardo. A úni-
ca mudança prevista na equipe é 
a entrada do lateral-direito Muri-
lo. O jogador volta depois de se re-
cuperar de uma lesão muscular 
na coxa. “A equipe vem de dois jo-
gos consecutivos com uma forma-
ção semelhante, então é importan-
te aproveitarmos o entrosamento. 
Não deveremos fugir do grupo que 
atuamos inicialmente no fi nal de 
semana”, adiantou.

Mas a incógnita Locomoti-
va que espera o elenco Alvinegro 

preocupa o treinador. Sem mui-
tas informações sobre o adversá-
rio, Campos se desdobra para sa-
ber um pouco mais sobre o adver-
sário desta noite. “É algo que tem 
difi cultado muito nossa prepara-
ção. Temos que respeitar o adver-
sário, pois é jogo de Copa do Bra-
sil”, comentou.

Em relação a possibilidade de 
eliminar o jogo de volta - caso ve-
nha a bater o adversário por dois 
gols de diferença -, Campos ado-
tou o discurso cauteloso, mais para 
evitar motivar o adversário. “Se eu 
pensar desta forma, estou desres-
peitando o adversário e daria mu-
nição para a questão motivacional 
deles. Temos que pensar primeiro 
em fazer um bom jogo, mas nin-
guém vai descartar eliminarmos o 
jogo de volta”, admitiu.

O centroavante Washington, 
dono de quatro tentos na tempo-
rada 2012, espera iniciar a compe-
tição com o pé direito. Apesar do 
discurso do treinador, o ex-atacan-
te do Ceará espera eliminar o jogo 
de volta em solo amapaense. “Tem 
que ter respeito. Copa do Brasil 
apresenta muitas surpresas, mas 
temos condição de defi nir essa 
fase lá no Amapá”, atestou.

O jogador espera repetir as 
boas campanhas das últimas edi-
ções em que participou da compe-
tição por outras equipes da região 
Nordeste. Em 2011, ele foi desta-
que na partida que eliminou o Fla-
mengo da competição nas quar-
tas-de-fi nais com dois gols. Dois 

anos anos, pelo Vitória-BA, o joga-
dor também chegou as semifi nais 
da competição. “Acredito que po-
demos ir longe, devagarzinho, pas-
sou a passo, fase a fase, mas como 
você disse, a Copa do Brasil sempre 
tem surpresas.”

LOCOMOTIVA
O adversário do ABC na Copa 

do Brasil, o Trem, do Amapá, vem 
para a terceira participação con-
secutiva na competição nacional 
e promete difi cultar a vida Alvi-
negra para a sequência do torneio 
mais democrático do país. Com 
pouco mais de 20 dias de traba-
lho em campo, a equipe só estreia 
no Campeonato Amapaense no 
próximo dia 31 deste mês. No úni-
co amistoso realizado pela equi-
pe até aqui, acabou derrotada pelo 
Paysandu por 3 a 0, no Estádio da 
Curuzu, no Pará.

Ano passado, a equipe enfren-
tou o Náutico-PE na primeira fase 
da competição e venceu o Timbu, 
no Amapá, por 2 a 1. Acabou des-
classifi cado no jogo de volta após 
perder por 6 a 0. Do ano passado, 
poucos jogadores foram mantidos 
no elenco e o atacante Max Jari, 
dono de três gols na quarta divisão 
nacional, foi um deles. Ele, desta-
que da equipe para o duelo contra 
o ABC, terá ainda a companhia do 
atacante Paulão, contratado para a 
temporada 2012. O Trem traz ainda 
o goleiro Alex Graciani, ex-ABC, e o 
técnico Hugo Sales, que já treinou 
diversas equipes do interior do RN.

/ COPA DO BRASIL /  ABC E AMÉRICA ESTRÉIAM NA 
COMPETIÇÃO COM O SONHO DE DESBRAVAR A AMÉRICA 

BRUNO ARAÚJO

E LUAN XAVIER

DO NOVO JORNAL

Trem-AP, Horizonte-CE, 
América, ABC. Quatro que 
fazem suas estreias na noite 
de hoje e, nem longe, aparecem 
sequer entre os eventuais 
azarões da competição. 
Candidatos improváveis ao 
título da Copa do Brasil, tal 

qual outras dezenas de equipes 
que participam da competição 
nacional desde sua criação 
em 1989. Na história da 
competição, a região Nordeste 
venceu numa oportunidade, 
quando o Sport-PE conseguiu 
bater o gigante Corinthians na 
fi nal. Antes disso, dois vice-
campeonatos, com o próprio 
Leão da Ilha na largada do 
torneio em 89, e o Vitória-BA, 
em 2010. O potiguar de melhor 

campanha na história do 
torneio é o Baraúnas, eliminado 
pelo Cruzeiro-MG nas quartas-
de-fi nal em 2005.
Mas o futebol não tem ponteiro 
de relógio e os caminhos da 
competição mais democrática 
do país costumam trazer 
surpresas inesperadas, 
tornando a lógica um acessório 
desnecessário aos 180 
minutos de cada confronto. 
Santo André-SP, Paulista-SP, 

Juventude-RS e Criciúma-
SC são quatro exemplos de 
que, sim, é possível. Mais 
do que sonhar, é preciso 
acreditar ser possível fazer. 
Gaúchos, pequenos paulistas 
e catarinenses são a fonte 
de inspiração, resta saber 
se os potiguares conseguem 
alcançar o topo para sorver 
um pouco da glória que levou 
os adversários de outrora a 
desbravar a América. 

SIM,
É POSSÍVEL

ABC QUER DESCARRILHAR O TREM AMÉRICA MIRA ALÉM DO HORIZONTE

 ▶ Washington está confi ante que dá para eliminar o jogo da volta  ▶ Soares está escalado e é a esperança de gols no ataque americano hoje 

FICHA TÉCNICA

Estádio: Glicério Marques.
Horário: 20h30
Arbitro: Dewson Freitas (PA)

ABC

Camilo; Flávio Boaventura, 
Eduardo e Alison; Murilo, Bileu, 
Eliélton, Raul e Edson, Adriano e 
Washington.
Técnico: Leandro Campos.

TREMAP

Alex Graciani; Flavinho, Vagner, 
Rodolfo e Esquerdinha; Anderson 
Kazito, Rogério Recife, Otaviano e 
Mateus; Paulão e Max Jari. 
Técnico: Hugo Sales.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Domingão, CE.
Horário: 20h30
Arbitro: Nielson Nogueira Dias

AMÉRICA

Fabiano (Dida); Walber, Cléber, 
Edson Rocha e Wanderson; Nata, 
Fabinho, Jairo e Júnior Xuxa; 
Soares e Wanderley.
Técnico: Roberto Fernandes.

HORIZONTE

Jéfferson; Raul, Jô, Albano e 
Jhonny; Walter, Elanardo, Moisés 
e Mateus; Stênio Júnior e André 
Cassaco. 
Técnico: Roberto Carlos.

MAGNUS NASCIMENTO / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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AGORA É OFICIAL. O ABC e a cons-
trututora Ecocil fi rmaram um 
contrato de patrocínio que deve-
rá garantir ao Alvinegro da capital 
a quantia mínima de R$ 400 mil. 
O valor, no entanto, poderá ser 
ampliado e chegar ao montan-
te de pouco mais de R$ 1 milhão 
no intervalo de um ano, prazo de 
duração do contrato. A marca da 
empresa será estampada no om-
bro da camisa abecedista.

O valor total irá variar con-
forme as vendas do condomí-
nio Ecocil Ecogarden, que será 
construído vizinho ao Estádio 
Frasqueirão, numa área rema-
nescente da construção do es-
tádio pela Ecocil. O ABC recebe-
rá bonifi cação por cada unidade 
comercializada. Pelo contrato, a 
estrutura do ABC será utilizada 

para promoções casadas e co-
mercializar os apartamentos. 
Os sócios-torcedores que adqui-
rirem unidades, indicarem ami-
gos ou se engajarem na campa-
nha terão vantagens e bônus ex-
tras, como anuidade grátis.

O ABC receberá ainda 10 
apartamentos no Ecocil Ecogar-
den, fruto da permuta fechada 
quando da construção do está-
dio na gestão do presidente Ju-
das Tadeu, o que renderá ao clu-
be mais, aproximadamente, R$ 
2 milhões. Pelo contrato fecha-
do à época, o clube receberia os 
imóveis quando a Ecocil cons-
truísse o empreendimento.

Durante a assinatura do 
contrato, feita na manhã de on-
tem, o empresário Silvio Bezer-
ra lembrou a vinculação senti-

mental que sua família tem com 
o ABC. Um dos tios do presiden-
te da Ecocil, Aloisio Bezerra, foi 
presidente do Clube, e o próprio 
Silvio é torcedor do ABC. “Tere-
mos uma tabela que irá facilitar 
tanto para quem quer comprar 
para morar quanto para quem 
quer investir”, disse Silvio.

O presidente do ABC des-
tacou o papel de liderança no 
mercado exercido pela Eco-
cil. “Devemos ver essa parceria 
não apenas pelo lado fi nanceiro, 
bastante vantajoso, mas tam-
bém pelo aspecto exemplar, que 
pode inspirar outras empresas”, 
disse Rubens Guilherme. 

FOLHAPRESS

PAULO HENRIQUE GANSO voltou a 
empolgar no Santos. E será a peça 
principal do meio-campo alvine-
gro hoje, às 19h45, na Vila, contra 
o Internacional de Porto Alegre. É 
o segundo jogo dos dois times na 
Libertadores. 

Nas últimas três partidas pelo 
Campeonato Paulista, Ganso deu 
assistências, fez gols e jogou bem. 
E saiu de campo celebrado como o 
jogador que anunciava ser há dois 
anos, quando despontou ao lado 
de seu amigo Neymar. Após segui-
das lesões e polêmicas extracam-
po, que incluíram mostras de insa-
tisfação com a direção, o paraense 
deu um passo atrás. E não reclama 
mais publicamente. 

Deu um passo atrás também 
dentro de campo. O Ganso versão 
2012 deixou de ser meia-atacan-
te e atua um pouco recuado. Par-
ticipa mais do jogo e até ajuda na 
marcação. Mesmo com liberda-
de total de armação, é um dos que 
mais desarmam no time. Sua ca-
pacidade de destruir jogadas ad-
versárias é comparável à de volan-
tes, que têm a defesa como princi-
pal função. 

“Sem a bola, ele está partici-
pando mais. Não vamos transfor-
má-lo em um grande marcador, 
mas ele está trabalhando para o 
time”, disse o técnico Muricy Ra-
malho após a vitória sobre o Co-
rinthians (1 a 0). 

Naquele jogo, Ganso desar-
mou os corintianos 13 vezes, mes-
ma quantidade de Arouca e um 
desarme a mais que Henrique, 
ambos volantes. 

Mudanças tática e técnica 
permitiram ao meia recuar e vol-
tar a ser o grande articulador alvi-
negro com a entrada de Ibson no 
lugar de Elano. O ex-fl amenguis-
ta costuma frequentar mais o se-
tor ofensivo e surge como elemen-
to surpresa para furar as defesas. 

No jogo com o Corínthians, 
por exemplo, Ibson se desmarcou 

perto da área e recebeu passe per-
feito de Ganso para marcar. 

Escolhido pelo clube para dar 
entrevista, o lateral direito Fuci-
le, uruguaio, celebrou ter atletas 
como Neymar e Ganso na equi-
pe. “São grandes jogadores. Vo-
cês têm o privilégio de tê-los aqui 
[no Brasil] porque, muitas vezes, 
bons jogadores saem rápido para 
a Europa.” 

O uruguaio também foi o res-
ponsável por fomentar uma ri-
validade particular para o jogo 
de hoje. No lado colorado, ha-
verá quatro argentinos: Dátolo, 
D’Alessandro, Guiñazu e Bolatti. 
Os três últimos devem ser titula-
res. “Acho que Uruguai é maior e 
melhor”, disse. “Encaramos [jogos 
ante] Argentina e Brasil como clás-
sicos: somos um país pequeno, te-
mos de mostrar que somos me-
lhores.” E Fucile admite até sofrer 
pressão por uma vitória. 

Após perder na estreia para o 
Th e Strongest, o Santos vê os sur-
preendentes bolivianos lidarem o 
Grupo A com seis pontos. “Temos 
que ganhar e voltar à briga”, disse. 

 ▶ Silvio Bezerra e Rubens Guilherme assinam contrato de patrocínio para o ABC

MORAES NETO

ABC RECEBERÁ 10 
APARTAMENTOS DA ECOCIL

GANSO VOLTA A EMPOLGAR

/ PATROCÍNIO /

/ SANTOS /

FOLHAPRESS

BOCA JUNIORS E Fluminense vol-
tam a se encontrar hoje, às 22h, na 
Bombonera, pela segunda roda-
da do Grupo 4 da Taça Libertado-
res da América. As duas equipes fi -
zeram em 2008 uma das semifi nais 
do torneio continental. No jogo de 
ida, em Buenos Aires, empataram 
por 2 a 2, e, na volta, no Maraca-
nã, os cariocas venceram por 3 a 
1. Aquela foi a última participação 
dos argentinos, que já conquista-
ram o título seis vezes, na competi-
ção sul-americana. Na decisão, po-
rém, os tricolores forram derrota-
dos nos pênaltis pela LDU, fi can-
do com o vice-campeonato - sua 
melhor classifi cação no torneio até 
hoje. 

“A gente vai encarar [o jogo] 
como uma fi nal, porque uma vi-
tória fora, contra o Boca Juniors, 
nos dá moral para os outros jogos. 
Eu estou ansioso para jogar, com 
muita vontade, e o time todo tam-
bém está assim”, disse o meia-ata-

cante Th iago Neves, um dos rema-
nescentes daquele grupo. 

Ele atuará aberto pela direita, 
com Wellington Nem pela esquer-
da e Fred centralizado à frente. “A 
gente ataca, mas também tem a 
obrigação de marcar. Nosso time 
está bem adaptado assim e vamos 
impor nosso ritmo lá dentro [da 
Bombonera]”, explicou o jogador. 

Na defesa, o técnico Abel Bra-
ga não poderá contar com Lean-
dro Euzébio, expulso na primeira 
rodada, e com o volante Edinho, 
que se recupera de lesão. Digão e 
Valencia, respectivamente, devem 
ser mantidos. O meia Wagner, que 
também recebeu o cartão verme-
lho diante do Arsenal de Sarandí, 
completa a lista de desfalques. 

Já o Boca, que acumula 36 par-
tidas ofi ciais sem perder - sen-
do 20 vitórias e 16 empates -, não 
poderá contar com o veterano za-
gueiro Schiavi, 39, com uma lesão 
na perna direita. Assim, Caruzzo 
formará dupla com Insaurralde. 

A equipe de Riquelme volta a 

pisar em seu estádio pelo principal 
torneio do continente após quase 
três anos. No fi m de semana, mes-
mo poupando cinco titulares, ven-

ceu o San Lorenzo por 2 a 0, pelo 
Torneio Clausura. 

O atacante uruguaio Santiago 
Silva “El Tanque”, com passagem 

pelo Corinthians, disse que o Flumi-
nense é “uma equipe grande”, mas 
destacou a importância de vencer 
em casa. Sabemos o que o Boca tem 

que fazer, tendo as virtudes que tem 
na Libertadores. Essa é uma partida 
para ganhar. Temos de vencer nos-
sos jogos em casa”, afi rmou. 

DE VOLTA À BOMBONERA 
/ PRESSÃO /  TRÊS ANOS DEPOIS, FLUMINENSE ENFRENTA NOVAMENTE O BOCA JUNIORS PELA LIBERTADORES DA AMÉRICA; EM 2008 O TRICOLOR 
CARIOCA EMPATOU EM BUENOS AIRES, MAS NO MARACANÃ VENCEU POR 3 A 1 OS ARGENTINOS NA ÚLTIMA PARTICIPAÇÃO DELES NO TORNEIO

 ▶ O artilheiro Fred forma o trio de frente do Fluminense com Thiago Neves pela direita e Wellington Nem pela esquerda 

NELSON PEREZ

FICHA TÉCNICA

Estádio: La Bombonera.
Horário: 22h
Arbitro: Carlos Amarilla (PAR)

FLUMINENSE

Diego Cavalieri; Bruno, Digão, 
Anderson e Carlinhos; Valencia, 
Diguinho, Deco e Thiago Neves; 
Wellington Nem e Fred.
Técnico: Abel Braga.

BOCA JUNIORS

Orión; Roncaglia, Caruzzo, 
Insaurralde e Clemente Rodríguez; 
Rivero, Somoza, Erviti e Riquelme; 
Pablo Mouche e Santiago Silva. 
Técnico: Julio César Falcioni

FICHA TÉCNICA

Estádio: Vila Belmiro.
Horário: 19h45
Arbitro: Evandro Rogério Roman

INTER

Muriel; Nei, Rodrigo Moledo, Índio 
e Kleber; Guiñazu, Elton, Bolatti, 
DAlessandro e Oscar; Leandro 
Damião.
Técnico: Dorival Júnior.

SANTOS

Rafael; Fucile, Edu Dracena, Durval 
e Juan; Arouca, Henrique, Ibson e 
Paulo Henrique Ganso; Neymar e 
Borges. 
Técnico: Muricy Ramalho.

 ▶ Paulo Henrique Ganso está marcando mais e é a peça principal contra o Inter 

 RICARDO SAIBUN


